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DELA MUJER
Organo del reminismo Español y Revisia de Hogar.

I 
I

'

I
LA EM INENTE COMEDIOQRAFA PILAR MILLAN ASTRAY, QUE 

ESTA  OBTENIENDO GRANDES TRIUNFOS CON SU INTERESAN­

TISIMO SAINET1E <LA TONTA DEL BOTE*, EN EL TEATRO LARA 
DE .MADRID.

I

j

Número suelto 2 S  céntimos

M a d r i d ,  1^, de j u n i o  1 9 2 5
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L a  V o z  de  l a  M u j e r
Pr e c i o s  de s u s c r i p c i ó n

Madrid

Provincias

Extranjero

l Tres m e s e s ................................................................  2 ’25 pesetas
< Seis meses ................................................................  4 ’ÜO »

A ñ o .............................................................................................. 7 ’5 0  »

Tres meses   2 ’50 pesetas
Seis meses   4 ’50 »
Año ................................................   8 ’00

\ Seis m e s e s ............................................................  ̂ 9

Año ..........................................................   19

t a r i f a  d e  p r e c i o s  d e  a n u n c i o s

pesetas

Ídem

Pesetas.

Página entera; exterior de la cubierta,  por inserción .............................................................................................  35.00
Media p á g in a , ............................................................................................................    20.00
Página entera,  interior de la cubierta  .....................................................................................................................  25.00
Media página ......................................................................................................................................................................  15.00
Página entera,  sección de anuncios ............................................................................................................................. 15.00
Media página .............................................................  ; ................   10.00
Reclanio.s especiales. Entrefiletes (espacio de diez M.ie.as a columna, si.i sitro
determinado) tres inserciones.......................................................................................................................................... 10.00

Comunicados,  artículos de infirmación industrial,  con grabados intercalados en el texto,  etc.,  etc.,  a precios
convencionales.

Los contratos por más de tres anuncios tienen. d>\',cuento

^ a z c t r  d e l  O b r e r o

E S C U E L A  P R A C T I C A  I ) E  A R T E S  Y O F I C I O S  

FUNDADO por la ilustre socióloga c O-N D E S A D E 3 AN R A F A E L

i  n

Paseo de los Pontones, 23. Madrid. Teléfono 21-95 M.

H.sciiela priniaiia mixta. Taller.- escuela de Artes'Gráficas y  de encuadernación y 
para ülumrlasaprendizas. Idem de carpintería; de broncista fundidor; de marmolista.

i'
Dios de venta  de los objetos donados: í)oniinpo< de JO a 12 y ju eves  de 3 a 5.

€ r j  l a  S u c u r s a l :  S A N  H E R N A R D O , 5 -

c l a s e s  GRATUITAS DE TAQUIORAÍ'IA,  IDIOMAS,-CORTE Y C O N F E C C I O N ,  

ENCA JE .  - E T C .  C I  E.

Stt ruega el donativo ai mcncionadó I)AX.M< DEL OBRERO de toda clase de iniiebles, lOpas y demás objetos ro tos  
e inservibles,  que tengáis en las buhardil las de vuestras casas, cuyos ob je tos,  una vez desinfectados y arreglados,  
puedan  s . r  utilizado.s por el obrero > ciase modesta.  í

Los avisos para que puedan recoger por loa depei id ie"les  del  BAZAR DEL OBRERO los objetos que se donen al 
mismo, a Tudescos,  2, primero.  Teiéíono 21-91, M. y Paseo de los Pontones,  23. '1'eléfono‘y 21-95 M,

Ayuntamiento de Madrid



2." Epoca .  Año  IX Madrid,  1 de  Ju n io  1925 N úm .  83

X a  V o z  de  la  jV íu je r
R « v is td  decena l  d e d ic a d a  a  la d e le n sa  y p ro lecc ió n  de la m u je r .

Directora-fundadora: Qelsia 7(egis

Tu l le r e s:  P a s t o  d e  l o s  P o n t o n e s ,  2.t. 

B ú x t r d f l  O h r e r n )  T e l é f o n o ,  21-95.  M.

T O O  A I. A C O  l< R B S  P O  N D-E  N C  I A

al Apartado de. Correos núm.  613.
t i F I U N A S  P R O V I S I O N A L E S ;  

P A L M  A, 68.  I D.  — M A D R I D

€  l Q a m i  qo de l a  T{e g e q e r a c i ó q

C A I ^ T T V S  ?V M I  P ? ^ I 3

M

Dedicada a lo. cuLtisima D i­

rectora de LA V O Z  D E  LA 
M U J E R  y L A S  S U B S I S T E N ­
C IAS, doña Celsia Regís, y  por  
su conducto también a todas  
las mujeres españolas.

D is t in g u id a  y cuita am iga :  D e s p u é s  de  a g r a d e c e r ­

le m uch ís im o ,  po r  mi parte  y en  n o m b r e  de  todas mis 

a m ig a s ,  el exce len te  serv icio  q u e  acaba  de  prest a r  u s ­

t ed  a la  causa  del f e m in i sm o  e sp a ñ o l ,y  por  c o n s i g u i e n ­

te,  t a m b ié n  a la san ta  causa  de  la r e g en e rac ió n  de  la 

pa tr ia e sp a ñ o la ,  con la pub l icac ión  de  mi modest-i  

carta y  el e x te n so  y a l t a m e n te  d o c u m e n t a d o  c o m e n ­

tario,  con q u e  us ted  lo avalora,  n u e v a m e n te  vue lvo  a 

m ole s ta r  su a m a b le  a te n c ió n  con  el v e h e m e n i í s i m o  

d e s e o d e .q u e  en  bre ve  l l e g u e m o s  a formar en una sola 

A soc iac ión  t o d a s  las m u je re s  e spaño la s ,  co m o  ust ed  

t am b ién  lo d e se a ,  c o m o  as í  lo ex ig e  la n e ce s id ad  de 

t r iunfar. . .

A p esa r  de q u e  d u r a n te  los ú l t im os  a ñ o s  he viv ido 

m ás  t i e m p o  en  ot ros pa ís es  q u e  e n  el nuest ro ;  más 

t i e m p o  en  la e levad ís im a  reg ió n  de las d u lce s  i lu s io ­

n e s  q u e  en  el de  la a m a rg a  y d e sp i ad a d a  realidad ,  n o  

n e  son  del todo  d e sc o n o c id as  a lg u n a s  d e  las a l t ru i s ­

t a s  y  s i e m p re  l audab i l í s im as  g e s t io n e s  por  us ted  y 

o t ro s  sec to res  del f em in i sm o  pract icadas .  Lo que ,  no 

obs tan te ,  s i g u o  ig n o ran d o  so n  las cu asas  por  qi:é, 

s i e n d o  fas asp irat  io n es  d é l a  M u j e r g e n e r a l m e n t e m á s  

h o m o g é n e a s  y m ás  s inceras  q u e  las se n t id a s  por  el 

H o m b re ,  ex is ten  varias e n t id a d e s  para el m is m o  fin 

social ,  y lo m ás  raro e s  q u e  u n a s  a o i rás  se  miran  con  

cierto recelo y p rev en c ió n ;  d e b ie n d o  c o la b o ra r  t o d a s  

j u n t a s  ba jo  una  sola d irección,  para b ien  de  la Reli ­

g ión ,  para  b ien  de  la Pa t r ia  y para b ien  d e  n u e s t r a

causa ,  ‘u n id as  po r  el sén t im icn to  de  gra t i tud  a J e s u ­

cristo pr imero ,  po rq u e  rom pió  las cad e n as  de  nues t ra  

h o n i p i l a n t e  exclavit i id p a g an a ,  y d e s p u é s  a! D i rec to ­

rio Militar y a n u es t ro  a m a d o  S o b e r a n o  q u e  in iciaron 

nues t ra  en t rada  en  la vida pública .

¿ P o r  q u é  ocurre ello?... ¿Q u ien  p u e d e  t-ener la cu l ­

pa d é l a  d iv is ión?  ¿ L a  t en d r e m o s  todas?

N o  se ré  yo  q u i e n  in te n te  cu lpar  a n. idie de  la d iv i ­

sión;  pe ro veo  con honda  pena  q u e  lo m is m o  los 

h o m b r e s  q u e  n o so t ro s  p ro fe sam o s  la fu n es t í s im a  d o c ­

tr ina de Maqii iavelo;  « div íde te  y se rás ven c id o » . . .

Ex is ten  al p re se n te  !a/< l;n ión de D a m as  E sp a ñ o la s  

del  S. C. de  J e sú s ,»  la «Unión  del  F e m in i sm o  E s p a ­

ñol,» l a « . \ c c ió n  C.'ilólica de  la mujer ,»! ;  « '^ederac ión  

d e S i n d ic a to s  Ca tó l icos de la Inmaculada .»  la «.Mutual 

O b re ia  F e m e n in a ,»  cinno  e n t id ad es  d e fen s o ra s  de 

i n te re se s  sociales de  carácte r  genera l .  E s to  p rueba  

q u e  exi s te  l í t e n t e  en la .Mujer un a rd ien te  d e se o  d e  

o b t e n e r  su l igí i ima  re iv indicación ,  el de  laborar  p e r  

la r e g en e rac ió n  d é la  Pairi.:,  de  remediar  con su a ;vión  

social  los yerros en  q u e  la han  hech o  incurrir  las e x ­

ces iv as  t e rn u ra s  de  un corazón ,  c u a n d o  e d u ca b a  tan  

mal a su s  hijos,  c u a n d o  ultrajaba  qu izá  la au to r id ad  d e  

su mar ido,  c u a n d o  d e s d e ñ a b a  sus  ca r iñ o sas  a d v e r t e n ­

cias, para pre mia r  so l a m e n te  su s  c a p r i c h o s . . ; p e ro  s o n  

d e m a s i a d o  a soc iac iones ,  p o rq u e  la Ley  de  la real idad ,  

a la q u e ,  de  g r a d o  o po r  fuerza  t e n e m o s  q u e  r end i r ­

nos ,  e n s e ñ a  q u e  el t r iunfo  de una  causa  es tá  s i e m p re  

en  ra zón  inversa  d e  la d iv is ión  d e  los a g e n t e s  q u e  en  

ella laboran .  Y e s to  v e m o s  to d o s  los d ías  y a tod >s 

las hora s,  reco r r iendo  las p á g in a s  d e  la Historia,  e n  

la ca l le  y de n t ro  d e  n u e s t r o s  p ro p io s  h o g a re s :  E jé rc i ­

to q u e  se  d i sg re g a ,  c a m p a ñ a  q u e  se perdió ;  p ied ra  

q u e  se  d iv ide  e s  p iedra  q u e  d esaparece ;  h o g a r  q u e
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LA VOZ DE LA MUJER
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no  t iene di rec tor  es hogar  q u e  no  t iene  pa z  .. P u e s to  

q u e  toda* las dicl ias Asoc iaciones ,  sa lvo pequef las  

diferencias,  más acc iden ta les q u e  esenciales,  t iene  un 

m ismo fin común ,  la reivindicación  de  los leg ít imos  

de rechos de  la Mujer,  la conse rvac ión  del  espíri tu 

cristiano,  que  la dign ificó  y la a s idua  colaboración 

social  con el hombre,  lo m ism o  q u e  cont ra  él, c u a n ­

do  el e g o ísm o  le separe  del  ve rdade ro  cam ino  que 

la sociedad  debe  segu i r  para l legar con éxito a las 

cumbres del p rogreso  y al d e se ad o  puer to  de  la sa \ "  

vac ión ,  d e b em o s  desea r  y d eseam o s ,  o b ien la fusión 

de todas en una so la  q u e  pueda  l lenar las a sp i rac io ­

n e s  de todas las d a m a s  católicas,  o bien  la C o n f e d e ­

ración de las d ichas en tidades ,  formandvj ti;:a obra  

nueva  po tente  que  de f ienda  a la Mujer,  q u e  s o s t e n ­

ga el ideal rel ig ioso en  el s e n o  de la soc iedad ,  que  

¡nspire al hombre  y le a yude  como com pañe ra  d ig n a  

a regenerar  la f^atria. Q u e  el nombre  de  la nueva  e n ­

t idad,  ya p:( ceda de la fusión o h i e n d e  la federación^ 

sea la «'Unión del F e m in i sm o  Fs^rañol»,  «I.a Acción 

Católica de  la Mujer» a otro cualqu ie ra  es  lo que  m e ­

nos  debe  impor ta rnos .  El n o m b re  no  hace la cosa 

a u n q u e  la ayuda  bien.

Para mi todas  las d ichas  en t id a d es  so n  i g u a lm en ­

te respe tables ,  lo misiiu;  la primera que  pres ide una 

i lustre señó la  iWaiqnesa,  q u e  la úl tima q y pr side 

una obrera.

¿No ped im os  democrac ia?  P u e s  la deiuo' :racia. lo 

m ism o  que  la ve rdadera fraternidad universal ,  como 

Id caridail cristiana no im piden  q u e  la '.’ar ¡iiesa pro- 

teje a ¡a Obrera  ni cpie esta respe te  a ;:qi,i' lia: lo 

m an d an  y prescriben eii sus cód igos .  Bas a que  se a n  

agiup. icioi ies  de iiiiiji res; bas ta que  tud is el ias d e ­

f iendan  asp i rac 'u i ie s íeiiiei ii les,  para que  sean  mere .  

ced(jras de nues t ro ,c ar iño .

Yo no  d eseo  ver eii !a muje r  de todas  las c lases so- 

cial'.-s más  que  amor,  vir tud,  l ioiior y cultura,  y es tos 

a t r i b u to s — sa lvo  raras e.xcepcioiies,  que  Si no  son  

’ mas raras nuest ra  es  la culpa por na  actuar  en la vida 

social  y privada como p o d e m o s  y debenn^s,  las p o ­

se en  en  a l t o g r a d o  las m uje res  e spaño la s .

S egur ís ima  es toy que  la Marquesa ,  a p a r te  del  bien 

q u e  ¡l ice a la Patria y de  la gloria q u e  leii i;á a Dios 

ha de estar  más venerada  « oiiviviend<j con ias niiije- 

res de abajo  y las del medio que ,  so lam en te  con las 

de -su clase;  s i n o  q u e  lo p iuebe i i  y se convencerán . .  

Si, señoras;  la p lausib le  c am p a ñ a  que  c(ui tanta v a le n ­

tía v ienen  so s te n i e n d o  d e sd e  hace vat ios a ñ o s  las be ­

nemér i ta s ada l ides de la cansa  feminis ta (no  cito n o m ­

bres,  bi“ U a |)est:r mió,  por el t e m o r d e  in cu r i i ren  oir.i- 

s ionesj ,  para la re iv indicac ión  de nu es t ro s  p rop ios  

derecliüs,  de  los in te rese s de  la Patria,  y aun  los de  la 

propia Re ligión,  b a s tan te s  v eces  a b a n d o n a d o s  por los 

mis inos h om bres ,  ex ige  im p e r io sa m e n te  de  todas 

n oso t ras,  si s o m o s  co n sc ie n te s  de  nues t ra  imporfan- 

t ís i ina e insust i tu ib le  m is ión  social ,  si q u e r e m o s  con* 

s ig n a r  e n  los C ó d i g o s  nues t ra  igua ldad  con el h o m ­

bre,  q u e  no s  i m p o n g a m o s  m ay o re s  sacrif icios ,  sobre" 

todo  un a  e s t recha  un ión,  fo rm an d o  lo q u e  p o d e m o s  

l lamar,  como d icho  q u e d a ,  la « C onfederac ión  F e m i -  

nista E sp añ o la» ,  in leg rad n  por to d as  las Aso c iac io n es  

f emin is tas ,  las q u e  q u e d a r á n  d e s d e  l u e g o  s u b s i s t e n ­

tes;  ("paréceme q u e  est e  p ro ced im ien to  será m ás  a c e p .  

table q u e  la fusión de  todas  en  n i n  sola) ,  c o n s t i t u ­

y e n d o  s u s  p re s id en ta s  el C.;Hsejo d<* la nueva  e n t id a d  

q u e  ba jo  la p residencia de n u e s t r a s  a d m ira d as  Reina  

d o ñ a  Victoria e Infanta doña  Isabel , unificará y a s u ­

mirá la dirección su prem a  de  la acc ión social  q u e  d e b e  

real izar  la M uje r  E sp a ñ o la .

Y voy a te rm inar  ya es to s  largos y d e s a t i n a d o s  

reng lcnes .  dcj-and') bi en  r e co m en d a d a  la p ro p a g a n d a  

y o rgan izac ión  de  la Obra  en  m an o s  de usted ,  señora  

Directora, y de  las se ñ o ra s  (Presidentas de la « U nión ,  

de  D a m a s  E sp a ñ o la s  » de  la «Acción Católica de  

la Muje r,  «de  la U n ión  del  F e m in i s m o  E s p a ñ o l»  

de  la Fe d e rac ió n  de  S in d ica ío s  f t m e n i n o s  d e  

la Inm acu lada  y de la «.Miitialidad O b r  iiien na  

etc. etc,  y  r u g a n d o  al S a n to  Ange l  Cus ' .odio de  E s ­

paña  q j e  las insp ire y proteja a to d as  u s t e d e s ,c o m o  

y o  se lo ruego  v ivam en te ,  para q u e  o b t e n g a n  e l  

éxito que  se m erecen  sus traba jos,  su fe, su c o n s t a n ­

cia, su belleza  y su s  v i r tu l é s ;  r ep it iéndom e d e  

u s tedes  devob’sima am iga  y adm iradora ,  s .s.q. l .e . l.m,

La Man/uesa de C. \S A P E L A  YO

Nota: Se supl ica  y ag rad e ce  la re p ro d u cc ió n  de la 

p reced en te  carta en to'^as las pub l ic ae iones  q u e  s i m .  

pa ti cen  con la re iv iau ic ac lón  de  los de rec h o s  d e  la 

Mujer .

Ji*a J A ü je r   ̂n l o s  
jVi u Vi i c  ip  i o s

por

C b: L S 1 A R E G i S 

75 cent-irnos cd ejemplar
(Se envía a provinciana los que manden-lo  céntimos 

más para gastos de ccriiticaüo.)

C uando Rabelais se encontraba mori- 

biii do, llamaron una consulla de Taculta- 

tivos. «^preciables señores ,— dijo el enfer­

mo a los médicos incorporando su lán­

guida cabeza, déjenme morir de muer­

te natural.

m.’

Ayuntamiento de Madrid



LA VOZ DE LA 1€UJER

Qarta abierta
Para la Marquesa de Casa Pelayo y para una socialista 

de la Casa dei Pueblo

I n ilustre Marque sa  de  CA9A PEI .AYO me 

etivia la segiuida carta,  q u e  con yiisto inser te ­

mos.  Al tnismn t i empo recibo «El Socialista; 

con  una réplica a mi dir igula  y a la que  me 

conv iene  ta mbién contestar .
V a m o s  por  partes,  y  a u n q u e  el t iempo a p r e ­

mie,  dedicaré  toda la extens ión que  una y otra 

se merecen.

Es del icado  c o n t e s t a r a  a lg u n o s  extreir.os de 

la carta cons ig nada ,  sin te m or  a a t raerse  las a n ­

t i pat í as  de  a lgunos  secto res  del feii iinismo es ­

pañol ;  pero la just icia de la cansa q ue  d efende '  

m o s  es g rande  y nos im pe le  a q u e m a r  el incieiu 

s o  de la s incer idad en su honor ,  aun a t r ueque 

d e  e n a g e n a r n o s  s im pa t í as  par t iculares.

Dice la M arquesa ,  q u e  ba pasado  m ucho  

t i e m p o  fuera de la patria;  el le me  hace c o m ­

prende r  el por  qué  de su interés  p o rq u e  las m u ­

jere s  nos u n a m o s  y la bore mos por  el espíen tor 
d e  E spaña .  P o rq u e  solo viviendo en el ex t ran ­

jero es com o p o d e m o s  aprecia r  lo pr ivi legiado 

d e  nues tro  suelo patrio.

T e n e m o s  los es paño le s  cua l idades de ta lento 

y p ro lh dad  q ue  m uc h o s  nos envidian pero 

a c o m p a ñ a d a s  de un defecto capital,  defecto que  

n(Ts invade ta mbié n  a las mujeres: el ind iv id ua ­

lismo.

Atav ismos  de los pueb los  q ue  nos  d o m in a ro n ,  

q u e  iniciaron en noso tros  los godos  y ar ra iga­

ro n  los á'-abes.

Pero  el individual ismo se corr ige con  la e d u ­

cación,  com o  se corr igen todos  los defectos  

cu a n d o  sobre  ellos co locam os  los intereses de 

un  ideal  social,  an te  el cual resulta insignif ican­

te  nues tro yo.

Voy a hacer  un poco  d e  historia,  sobre el fe­

m in is m o español ,  rog an d o  a mis  lectoras rae 
rect if iquen en todo^aquel lo  que  no  ap or te  da tos  

c o m p r o b a d o s  por  habe r lo s  to m ad o  de  m em or ia  

y  pode r  se rnos  ésto infiel.

Las o rgan izac ione s fem enina s q u e  yo r ecuer ­

do,  sin poder  precisar  fechas son tres: «Unión  

d e  D a m a s  del S. C de Jasús» ,  presidida v fun­

dada ,  creo,  por  !a Marq uesa  de Unzá  del  Valle; 

los «Simlicatns  de la Inmaculada»  de los q ue  

me di jeron ser el fundador  un sa ce rd o te  ape l l i ­

d ado  San tan  1er y  al f rente de los cuales  es tuvo 

s ie n ip re la señori t a  María de Kch arr i ; y  el G ru p o  

fem enino  social ista de ' l a  Casa del Pueb lo ,  en el 

que  se dis t ingnió c o m o  gran p ropagand is ta  la 
difunta Virginia González .

En 1917 c o m e n z a m o s  nosot ras  a dar  forma 

en LA VOZ D E LA M U JE R  a la pr imera S o c ie ­

dad (le carácter  inde pendiente ,  aconfesional  en 

polí tica y en religión,  a pesar  de ser todas las 

q u e  la iutegrauios  catól icas práct icas y sinceras: 
la «/\sociació!i .Nacional de Mujeres  E s p a ­
ñolas».

Coincidió con esta Ent idad ,  la «Liga E s p a ­

ñola para el progreso de la Mnjef» que  se í o r - • 

m ó  en Valencia.  Siguieron por  es te orden ot ras  

Asociaciones:  «Unión de Muje re s  de España» ,  

«Federación  In ternacional  Fem e n in a»  que  for ­

m a m o s  noso tras  co-n el mism o progra ma de ia 

«Nacional  de Muje res  E spaño las» ,  pero con 

mayor extensión;  «Acción Catól ica  de la Mu • 

jer»; «Conse jo Nacional  de  M uje re s  I fspaño-  

las»; «.Acción F e m e n in a  de Barcelona» y « C r u ­

zada (le las .Vlujeres Españolas» .  No sé si se me  

alvida alguna ,  por el in um en to  no recuerdo de  
más.

Los p rog ram as  de Us Asociaciones meiicio-  

nadas difieren muy poco  unos de otros,  l odos  

pers iguen lo mismo;  la e m an c ip ac ió n  e c o n ó m i ­

ca, cul tural y social (le la mujer.  La divis ión de  

unas  y de otras  ha s ido d eb ida  a los defectos  

de  raza q u e  a pun té  al pr incipio;  el i n d iv id u a ­

l ismo.

Nosotras ,  co m p re n d ie n d o  c om o  la i lustre 

M arq uesa  de  Casa  Pelayo,  q u e  dividirse es i •> 

vencer  y q u e  una p iedra (disgregada se pierde, 

in ten ta m os  hace cua tro a ñ o s  esa un ió n  m e d i a n ­

te la celebrac ión de  un  C o n g re s o  feminis ta  d e  

carácter  social ,  in teg rado por  to da s  las Asoc i a -
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clones existentes; pero nada pud im os  conseguir , 

po rque  a nuestros buenos  propósi tos  se impuso 

el prejuicio y los personal ism os q u e d a n d o  aun  

m ás  desunidas .
Al fundar  ahora la «Unión del Fem in i sm o  E s ­

pañol» no ha s ido nuestro propósi to  el de que 

haya una ent idad feminista más,  s ino para ver 

de conseguir  con ella esa unión que  tanto nos 

conviene,  y nos ha de dar  la fuerza.

¿Llena su prograii a las a.spiraciones de toda 

las mujere*.,? El nom bre  no hace al caso,  com o 

dice muy bien, la autora de \as Cartas a m i Pais, 
y lo mism o que  Unión pu ede  decirse Ccníede-  

ración,  como ella indica.

S i l ic ua  su programa las aspiraciones de to ­

das ,  secundémosle ,  o r e uná m onos  para d o ­

tarle  de lo que falte y precisemos para defender  

la causa de la mujer  y de la patria,  Y digu> de la 

mujer  y de la patria,  sin añadir  de la Religión,  

po rque  ésta no necesita defensa,  se def iende e 

im pone  por  si misma: es la Religión de la m u ­

jer, po iq ue  es religión de amor,  y la mujer  es 

amor.
Me parece jm p io p io  de uii espíritu crist iano 

hacer  a larde de un sen t imien to que más  que en 

los labios debem os  llevar  en el corazón y d e ­

mostrar  con hechos más que con palabras .  N a ­

die pueí 'e negar,  ni m e nos  regatear  que las rnii- 

jeie.-. al Ci is tia ii ismo d e b e m o s  lo que som os  

hoy. Yo pongo  sobre todos  los Códi gos el C ó ­

digo del Evangel io,  en el que me inspiro para 

mi feininismo.  Y en t iendo  que  al obrar  como 

cr ist ianas d e b e m o s  ser tolerantes  y respetuosas  

con las ideas a jenas,  no im pon iendo  las núes  

t ras  a la fuerza, sino :on el e jemplo de una con ­

ducta  mejor , de un mayor  al truismo,  de un co 

noc imiento más  perfecto en la práctica del bien" 

en favor de todos nues tros  semejantes;  po rque  

el bien obrar  es lo que i inpoiia ) f iemos todo  a 
Dio s,  q¿!e El hará el resto.

> 0  no concibo un espíri tu irreligioso, y aun 
en los a lan  és ier iel igicsidad ( e ios que  se lia- 

inan elementos (ri!nnzados,\^ox l lamarse r leaigiin 

modo ,  no porque  r e sponda n  m uchas  veces a 

ja ley dei progreso,  s ino por  el afán de s in ­

gular izarse ,  he p o d id o  co m proba r  que en les 

m o m e n to s  de m a y o r  pe l ig ro ' todos  luchan con 

ese yo  inter ior  que  nos habla  de  la grandeza 

infinita y de nuestra peq uenez .  Y creo f i rma-  

' i n t n t e q u e  a m u c h o s  seres  que  no p o d e m o s  

rati-t y motejarnos de  i rreligiosos,  p u d ié ra m o s  

más  bien calificarles de bárbaros ,  es  decir  d e  

n educados ,  com o sucede  con  los que  blasfeman.

Pocas,  poquí s i mas ,  serán las miij. res que  e n  

E s p a ñ a  no se an  rel igiosas; en cam bio  la e d u c a ­

ción anda  muy  baja .

Es un terna este algo e scabro so  de  t ra tar  

porque  las o p in io n es  rel igiosas y polí ticas s o n  

las que dividen a las gentes ,  y en el f em in i sm o  

no  debe  hab er  desun ió n .

Es el feminismo reivindicación total de Ios- 

derechos q u e  nos  c o r re sponde n  c om o  .«seres 

h u m a n o s  y ade tñás  c o m o  m adre s  q u e  so m o s  de- 

la H um an idad ,  y an te  la pa labra m a dre  está  d i ­

cho  todo.

Las que  so pretexto 'Se una  ma yor r e l i g io s id a d  

p o n e n  límite al ingreso en sus  A.sociaciones y 

que  quieren como mon opol iz a r  una Religión 

que  es de t odos  y quizá, más q u e  de nad ie  de las 

que  no hacen alarde de  ello, hacen mal .  P o r q u e  

la Religión de b e  abarca r  chicos y grandes,  p o ­

bres y ricos, sabios  e ignorantes ,  y dei inismo^ 

m o d o  que  en las puertas  de  las iglesias no s e ’ 

pone  n ingún  rótulo para prohibir  la en trada a 

nadie,  tampo- 'o  debe  poner se  a n in guna  m u j e r  

que  quiera  formar par te de nues tra s  a g r u p a c io ­

nes, Vénga del c a m p o  que  viniere.

Por  este camino,  pon ie ndo  cada una  un poco 

de su parte,  la ar istócrata mi rando  aba jo  y la 

obrera miran io alto, ten iendo  to das p re se n te  

que  ante la puerta del sep ilcro todas so m o s  

iguales,  y ant-.s cjue e^to, el am or  y la m a te r n i ­

dad también  nos iguala,  pod rem o s  l legar  a es a  

unión tan desea Ja -y  necesar ia,  en ia cual d e b e ­

m os  co i igiegarnos católicas,  indiferentes y s o ­

cialistas. ¿ P o r  qué no si la Rel igión no la hem os-  

de tocar  más que para  da r  expasion a nuestro* 

sent imientos ,  iiileruos, y eso lo liará cada una  

cua ndo  y como mejor  le conve nga ’?

Q u e  la uniüiulei  feminismo españo l  se e n g a s ­

te en los es iabui ies  de la tolerancia  y r em ache  

el broche  l lorado del poder ,  que  represen ta  la 

e.sposa del Jefe de Estado y esa español ís i ina-  

Iiifaiita que conoce las neces idades  del pueblo^ 

y desea reiii:*diarias.

P')i nuestra par te acep tad o  queda,  ¿qué pi en ­

san las otras  Asociaciones?

Voy a contestar  a «Una Répubi ica  ab l igada»  

que  me ded ica «El Social ista» del  día  27 d e  
mayo y que  acabo  de  recibir por  el correo In te ^  

rior, f irmada por  Jul ia  Vega Elejalde.
Cqiiocí  a Ju i i a  Vega Elejalde, c o m o  ella t a m ­

bién afirma, en la conferencia que sobre «La Mu­
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jer  en los Municip ios» va a i iacer p ron to un año  

en ¡a « F ederac ió n  de E m p le a d o s  y O bre ros  del 

A yun tam ien to  de Madrid»,  y recuerdo perfecta- 

m e n te  q ue  me in te r ru mpió  para liaolar en c o n ­

tra de  las católicas  dic iendo «que lo que haciaii 
era una coacción.  'No p udo  es playar  su pensa .  

mien to  po rque  el p res idente  l lamó la áleiicióu 

( l ic ienco que  iio se podia  iideriuiiipir.  Y fiié 

d e s p u é s  de ac aba da  la conferencia cuando  J u ­

lia Vega E legalde se acercó  a s a lu d a im e  y aj 

mam síe s la r  que era social is ta ,  a u n q u e  no de  la 

Casa  del Pueb lo ,  me invitó a que  diera  una con.  

fertiici en el Ceii i ro  de [eriovi.irios i \ o s  vinios 

var ias  veces  en mi casa y conven.  ¡Ja es taba ella 

de  poder t r a b a j a r a  un lado por  a regeneración 

de  ia mujer .  Y sé q u e  en la Ca-^a del P ueb lo  

tuvo  pal ab ras  de elogio para mi, qiu* es l imé 

en lo que vaieu,  porque  es lodo inleligetrcia y 

t o d o  coraz.ni,  uiia mujer  i i icomprei idida q;i.- ; n 

sid para  ia i iumaimiad  un m;i\' ..r biencsL.r por  

im c;iü oei lu .najo  v el Derec ho,  y cree que ¡;a de 

hal lar lo  an tes  } me jor  en el c.impi) social ista.  

Asi me io luaiii leslo en oai la, (jue eiia a lude 

taiiihieii eii ei pei io .nco ,  y que  iio coi i l ts lé ,  iio 

po r  desai-enciün liacia uiia mujer  que  me  eiit:.'i e. 

sa en exireiiu- por  lo iioiirado de .^us cí iiviccio- 

nes ,  sino -p.nque no le di inipoi ia i icia ,  es ti , l ian­

do  lógico que  t raba jara  por  a g r a d e c n i iu m o  ai 

lado  de ios que  ella es t im aba  coiiu) suyos y a 

e l los debia  c.-̂ a orgai i izacioi i  d o n d e  haiiaii eco 

y expa ns ión  sus id^eales.

Dice la escr itora social is ta  q u e  soy r- 

t ida r ia  del jrcn te  único jeniinistu;  claro q u e  si  ̂

y  cualqu ie ra  que  s ienta c o m o  mujer ,  que  luche 

y q u e  i. baje t iene que  serlo.

Yo no voy cont ra  las orgaiiizacioiie.s sociales 

de  izqu ierdas  y de rechas que  han  o iga i i i zadu a 

la iiiujei; lo euc ueu t ro  bien y les ap laudo ;  oeio 

voy a favor nuestro.

¿Es q u e  está  la muje r  neces i t ada de  tutores? 

C reo  q u e  iio: Conozco  del G r u p o  social ista dos 

mujeres: Cali l len Gon zá lez  y María  H ernández  

q u e  com o la f irmaiile de la replica so n  todo  

lógica y sen t ido coi imn,  tres m u je res  que  no 

necesitmi o r ien tac ió n  ni conse jo s  de  nad ie  para 

poner  muy alto el n o m b re  d d  feni inismo,  y es tas  

t res i i iujertisse dispui iet i a t rabajar  pospun ie i ido 

su c a u s a  a la causa üei  hombre.

Pero  d igo  yo,  ¿es que  si to da s  ‘las muje res  

e s p a ñ o la s  n os  u m é r a m o s n o  pu d r íam o s  t r abajar  

igual en bien d e  los nuestros? ¿Pr  r q u e  no? 

¿ Q u é  pers igue el sqcial ismp? ¿la reiviiicacióir

obrera?  ¿Pues qué  s o m o s  s ino obre ros  los q u e  

g a n a m o s  e¡ pan  con el f ruto de nues tro t raba jo,  

bien con la pinina,  bien con la aguja ,  en el c o ­

mercio o la fátirica? Hay una figura augus ta  a n t e  

la que  yo me descubrir ía  si fuera ho mbre,  p e ro  

ante  la que m e  i n d i n o  com o mujer,  la de P a b l o  

Iglesias. Yo q u e  iio soy social ista iii soy n a d a ,  

porque  no soy imH(¡. ie fennn isla ,  es decir , u iu-  

jei c.)iisciente de mi-; d ebe res  y dere .:hüs,  reco ­

nozco y admiro el méri to allí d o n d e  se halle,  lo  

mi>uio el de los hom bres  q u e  el de  las m u je re s ,  

y lo proc lamo alto po rque estoy libre de las. 

exigencias  y prejuicios  q ue  im pone  el fanatis­

mo en uno y otro campo .

• Hace alusi<)ii mi repl icante  a lo que dije en 

el ar tículo que  sobre «Las Coiicejalas  de  .Ma­

drid» pubd íp ié  en el núm ero  81 de LA VOZ D E  

.MUJER y señala  las cant idades que com o s u b ­

vención cobraban  las inst i tuciones de  e n s e ñ a n ­

za CON arreglo a! n ú m e ro  de a lu m n o s  que  cada 

una tenía,  corr spoiul ie i ido por  es to  8 .000 pe.^e- 

pis a la-( dan  as ca tequ is tas  y 1.500 a las escue-  

,as l.ii.’as de ia Casa del ÍNieblo»,  cosa que  yo  
ignoraba.

Al afirmar j o que cada uno,  arrimaba el a s ­

cua a su sardina  no quise  decir  que  los so c ia .  

lista no fueran ecminimes en sus  actos  ediücios.. 

a u n q u e  si piie !o af i rmar que  con el f em in i sm o  

indepei i :is. iite, . líos c o m o  todos  no han s ido 

l iderantes .

l^ero ilejtniK^s a los h o m b r es  y v e n g a m o s  a  
nosotras .

¿Q' ié  biiscaiiios las católicas,  las social istas  

indiferentes eii nues tros  respect ivos programas;. 

fi'ini.iiista.s? l.a igua ldad an te  la Ley y el D^^recho, 

la felicidad hum a na .  T o d a s  co inc id imos en la 

neces idad (ie hal lar  el pu n to  lum in oso  cansa d e  

nues tro desasosiego,  y a ese  pun to  vam os  todas 

por  diversos  caminos ,  pero coinc id iendo  eii lo& 

anhe los .  .A unas les guia h  l interna del Soc ia-  

]ism ), a otras  ia da la Iglesia, otras  c a m i n a m o s  

coii la n uesira  y otras  a oscuras .

De h  e.xperieucia q u e  i .nas  y otras  to m a r o n  

d é l o s  hombres ,  de  la adqu ir ida en la lucha q ue  

del vivir te n em o s  nosotras ,  h a g a m o s  una sola ,  

potente ,  nuestra ,  exclusiva,  q ue  nos sirva, n o  

solo de guia a noso tras  mis m as  s ino de e j em p lo  e 

insp i ra c ió n  a los hombres.
H as t a  alio ra e llos lo hic ieron m uy  mal,  hab len ,  

¡as guer ras  po r  los h ec hos ;  y es q u e  les fal tó la 

inspi ración d e  io  Bello,  de la q u e  es fuen te  i n a ­

go table  la m u j e r  q u e  al lado  del  co razón  sabe.- 

poner  pu l im en tad o  e! cerebro.
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S o m o s  miiejres,  las relvin licaciones del  sexo  

están sobre lodos los idearios políticos. D e b e ­

m o s  ser todas una. Som os  la base de la Socie ­

dad,  de la Patr ia , de la Familia . Sin nosotras  .

el h o m bre  será s i empre  desgraciado.  C o m p e n e ­

t r ém onos  de  nues tra  au gus ta  misión y cumpla-  

m a s  cuan to  antes, con  ella.

NUESÍ ñA

J>//ar jYiJlán jT stray

El cargo de mi Directora de in te r roga ra  1 .ts  

mujeres  que llevan nuestros  ideales al Teatro 

me puso en un verdadero apuro  ¿A cual de el las 

habría de preTerir para dar  comienzo a mis t ra ­

bajos  informativos? La s impát ica é  interesesante  

figura de Pilar Mil lán-Aslray tom ó forma en mi 

mente ,  pues desde su éxito «El Ju ram e n to  de la 

Pr imorosa» era en mi una obsesión acercarme 

a la literata artista y se presentaba la ocasión de 

poder  sacia*’ mi cur iosidad.

Por  fin llego el día y la hora indicada.  ¡Qué 

deseos tan en orm es  por  conocerla!  Ai cabo de 

unos segundos de espera (que por  cié to me 

parecieiou siglos) aparece en el gabir.elilo la fi­

gura gentil y simpática de ia ilustre dr amaturga.

Es realiiicnle interesante la figura de Pilar Mi- 

l lán-Astray; sus rasgos í isonómicos deno tan  su 

clara inteligencia y la vivacidaJ  de sn carácter; 

es además,  joven,  bonita y sinipática.

Después  de unos  minutos  de charla la p re ­

gunté:
¿C ómo nació eii usted la aficción al Teatro?

— Por iniciativa de Benaven te  —me d i j o —.

— ¿Qué efecto la pro.iujo el pr imer  ap l au so ?—

— Me agradó,  pero no me enorgul lecí;  carezco 

en abso lu to  de vanidad (y en efecto pude  obse r ­

var que  asi era.)

- H e  rechazado  —medi jo  con senci l lez— todo 

banque te  y hom e na je  que se me  ha afrecido.

— Además de la comedia,  ¿ha cul t ivado otros  

gé ne ros li terarios?

— Si, la novela —

— ¿Cuántas  ha publ i cado

— «La llave de oro» «Ideales de Mery» «El 

ogro» y al gunas  otras,  entre  el las «But la Isra- 

lita», esta últ ima p rem iad a por  la comisión  d t  

l i teratura de  Nueva York, la que  también te ngo  

t raducida al francés,  ingles y hebreo.

— ¿Que ar tistas pref iere de l a s q u e  lleva t r a ­

tando?

— ¡Es un arte tan dis t into de un as  a otras! ¿ C ó ­

mo voy a com para r  a I rene Alba ¡Ah! Carm ita  

Oliver  ni a Carmita  Oliver  con Irene Alba? con  

Ca rmita  Oliver es tá  hac iendo una creación m a ­

ravillosa en su papel  «La tonta  del  Bote» le está 

ii r terpretando a maravilla.

Sin em bargo ,  yo op ino  a mi modesto  juicio,  

que  la mejor  artista para ella será aque l la  que  

me jor  interprete  sus  obras .

— Y del mov im iento  feminista eii E spaña  ¿qué 
opina usted?

— Admiro el feminismo,  asi c o m o  la labor de 

ustedes las feministas; pero no int ervengo para  

nada,  tan to es así que  no he acep tado  la cot ice-  

jalía q u e  m e  han  propues to  rec ien tem ente  de 
Barceioiia.

— ¿Tiene usted muclias  ob ras  en proyecto?—

— Para Alba- Boi i ífé,  C o b e ñ as  y algunas  otras  
y una que estoy te rm inando  para Lola .Mem- 

brives.

Me desp ido de la ilustre comediógra fa  e n ­

cantada de sil sencillez, a la q u e  ’os re i terados 

ap lauso s de  la prensa.y del teatro no han  l o ­
grado  envanecer .

P.  Cano

Escuela de Tipógrafras LA VOZ DE LA MUJER 
Paseo de los Pontones Bazar del Obrero Madrid
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S i e m p r e  a d e l a n t e

HIMNO FEMINISTA

S o m o s  mujeres ,  s ie m pre  mujeres ,  

n o  es q u e  de  sexo cam bia r  q u e r a m o s ;  

pero t e n e m o s  sólo debe res  

y con de re chos  nos  prejuzgamos .

Nace la vida, vienen deseos ,  

q u e  no p o d e m o s  satisfacer,  

cwando en la escala de los p ig m eos  

seres ,  io p u ede n  lodos hacer .

Llegó, e! instante  

q u e  d e s p e r t a m o s  

coi i i inevos br ío s ,  

con nueva fe, 

para q u e  su r jan  

mieslros  d e re ch o s  

y redimirnos 

por  el saber .

S o m o s  m uñe ca s  s i e m pre  a d m ir ad a s  

por  la manera d e  ser vestidas,  

p e n s a n d o  s ó l o  ir a d o r n a d a s  

y habla r  de m o d a s  com o instruidas.

Ya nos fastidia tanto ag asa jo  

heclio a la ropa tan solamente;  

bril lar q u e r e m o s  por  el t rabajo,  

brillar q u e r e m o s  por  nuestra  m e n te .

Llegó el instante  

q u e  de s p e r t a m o s  

con  nuevos  brios, 

con nueva  fe, 

para q u e  sur jan 

nu es tros  de rechos  

y red im irnos  

por-,ei saber.

N os  r ebe lam os  contra el qu ie t i sm o  

q ue  el h o m b r e  t rata de eternizar ,  

y r e c h a z a m o s  el e s n o b i s m o  

p o rq u e  q u e r e m o s  ade lanta r .

Quie re  nuestra  alii:a ser mariposa 

q u e  sobre  f lores s a q u e  du lzura,  

águi la  reuda  que,  e sp lendo rosa ,  

mire  horizontes  d es d e  la al tura 

Llegó el instan te  

q u e  des p e r tam o s  

con  nuev o s  bríos, 

con nueva  fe, 

pa ra  q u e  surcan 

nues tro s  derech os

y redimi rnos 

por  el sa ber .

T o d a s  se n t im os  q;*e p o s  im pele  

'a m ism a  fuerza, la mism a id .a ;  

ansia  infinita q ue  n o s  n ive le ,  

luz reden tora  que  centellea.

Luz que  mi ramos c om o  nac ida 

de los ref.ejos de  nueva  aurora;  

luz que  m i ra mos com o ab sorb id a 

por  nues tra s  a lmas  que  las colara .  

Llegó el instante  

q ue  d e s p e r ta m o s  

con nuevo brios,  

con nueva fe, 

para q u e  sur jan 

nuest ros  derech os 

y redimirnos 

por  ei saber .

T o d a s  se n t im os  la rebeldía  

contra Kks fiierus q u e  el h o m b r e  t iene -  

so m o s  nosotras ,  por  cobardía ,  

qu ien los tolera, qu ien  los sost iene .

Si ¡os rom pem os ,  no hay qu ie n  d e l a t e  

que  si s u b im o s  sólo es por  eso; 

al ser val ientes  en e¡ c om ba te  

ya c a m in a m o s  hacia el progreso.

Llegó el instante  

que  d es p e r tam o s  

con nuevos bríos, 

con nueva fe, 

para que sur jan 

nues tros  d e re chos  

y red imirnos  

por  el saber .

Valencia— 1920.
Juan Rincón

L E C C IO N  M O R A L

¿Con que para ti son todas 

las mujeres despreciables? 

Pues no olvides, mala lengua,, 

que una mujer es tu madre.

Ayuntamiento de Madrid
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Oníóo del Feminismo Español
(Conclusión dé lo s  Estatutos)

Art. 11. En :as  ) de enferin i . lad o a i i s e n c i a -  

<le la pr¿si lenta e jercerá el ca rgo de esta una vo 

cal de lu D;r.^rti\,’,i qn-^ será n o m brada  por vo ta ­

ción entre las presidentas  de Secciones,  vocales  

d e  la misma.
Art. 12 La Direct ión Central  será elegida por  

elección. La primera se concep tuará  como o r g a ­

nizadora y tendrá de durac ión  dos añ os ,a  par t i r  

d é l a  aprobac ión de este Reglamento.
Art. 13. Transcurr idos los dos años  de o r g a ­

nización,  se procera a la elección definitiva de la 

Direc- ión Central que  tendrá d e d n r a d ó n  ciialro 

años,  y se renovará por mitades cada dos años,  

.mediante sor teo la pr imera ' ' ez,pi idiei ido ser ree ­

legióles los cargos.
.Art. 14 .De ia Dirección C e n t ra ’serán vocales 

na to s  ledas  las pr esidentas  de la sJun ta s  regio­

na les  y l a s d  - las asociadas  a. lheridas,  las c u a ­

les se retiñirán s iempre qu e  las n eces idades  d e  la 

♦ Unión» lo exijan,  oieii en Ma drid  o en las ca ­

pitales de provincias  que  se determinen ,  s iendo 

los gastos  que or igen sus viajes,  y es tancia ,  a 

ca rgo de los f o ndosde  sus Ju n ta s  respectivas,  ysi 

carecieran de el los se r i a r í a  cargo de la Direc­

ción  Central.

Art. 15. El cargo de Secretar ia de actas  será  

desem p  ñado por una vocal de la Directiva, y 

e legida en la misma forma q ue  ia q u e  lia de 

ac tuar  de Vicipresidenta,  es to e.s: por e lección 

ení re  las eniás vocales.

.Art. 16. Seta de rigor ¡a celebración de una 
Asamblea general  lodos los  años ,  con r ep rese n ­

tación de las Ju n ta s  regionales  y provinc iales.

Alt. 17. Habrá una auxiliar de  Secretar ia 

cuyo  cargo será retribuido.

OBLIGACIONES Dli LA P RESIDENTA

Art. 18. L-' Presidenta  es la representación

de la Asociación en todos  los as un to s  q ue  císta 

realice com o persona jLirídlca.

Art. 19. Los deberes  d e  la P res iden ta  se rán :  

j . “ Presidir  las ses iones de  las Jun ta s  d ir ec ­

tivas y de las generales ,  d ir ig ie ndo  la d i s c u ­

s ión ,  sin tornar par te  en la misma.  Su voto es d e  

c i s 'v o  y no lo em plea rá  más  que  en caso de e m ­

pate.

2.® Autorizar  con su V." B.® las actas ded i -  

chas  sesiones.

3.® Dar c m p l i m i e i i t o  a los acuerdos y d e ­

cis iones de la Asociación,  in sp e c c io n a n d o lo s t r a -  

ba jo s  y  a d o p t a n d o p o r  si, o con acuerdo  de  los  

dem ás  individuos de la Com is ió n  Central ,  lasdis-  

pos ic ione s precisas  para el cum plim ie n to  del 

Reg lamento.  Sostene r  la cor respondenc ia  con 

las au lo r idadés v en t idades sociales,  firmar c o n ­

t ratos de arre i iJamieii to y antor iz  ar la reti rada o 

em ple o  y venta de fondos,  ventas  y d e m á s  bie ­

nes  per tenecien tes  a la Asociación.  O to rga r  y 

firmar cuaii los d o c n m e n lc s  pi ibiicos y p r iv a d o s  

sean necesar ios .

Art. 20. La presidenta  de la Com is ió n  C e n ­

tral oiganizar 'ora  se reserva el derecho ,  com o 

P i t s ide i i l a  fi n dado ra  de la Soc e d a d .d e e l i m i n a r  

los m iem bros  de la mism a q u e r o me t a n  ac tc s  

ii imorales,  c o m proba dos ,  en el d e s e m p e ñ o  de 

sus  cargos,  así com o realizar por  si misma toda s 

aque l las  mejoras  en bien d é l a  Sociedad ,  que  la 

premura del t i empo  no cons ienta  c o n s u l t a ra  la 
Com is ió n  Central .

OBLIGACIONES C E  LA T E S O R E R A

Art. 21. La Tesore ra  tendrá a su cargo losíon-  

dos per tenecientes  a la Sociedad  hasta 500 pese ­

ras. Si excede de esta suma ,  lo pondrá  en un  

Banco en cuenta corr iente o gan a n d o  algún  in ­

terés a nom bre  de la «Unión» con su firma, la 
de la Presidenta  y la de  Co n tad ora,

C o r r e a  ca rgo de  la Teso re ra  efectuar  t odos  

los pagos median te  loscorre spoi id ien te s  recibos 

de just if icación,  intervenidos por  la co n tad o ra  
y au to r i zados po r  la Pre siden ta .

Conservará  a d ispos ic ión de los soc ios  to J o s  

las cuentas ,  l ibros y c om proba n te s .

i
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OBLIGACION DE LA C O N T AD O R A

A ri.2 2 .  La C on tado ra  extenderá  y pondrá 

al cob ro  los rec ibos de las cuotas  de  los socios,  

con su firma y la de la Tesore ra ,  an o t a n d o  

es to s  i i igresosen el libro co rr esp ond ien te ,  y t e n ­

drá  a su cargo la intervención de ¡os fondos y 

d e  los ingresos y gas tos  q u e  por  todos c o n c e p ­

tos  se ver if iquen.  ^

OB L IGA C IO N ES  D E LA SECRETARIA 

G E N E R A L

A rt.2 3  La Secretar ia tendrá a sn cu idado  

y custodia  la d o c u m e t i G r ió u  vle la Sociedad y 

expedirá ,  con  el V.^B." de  la Pre siden ta ,  cua ndo  

proceda,  las cert if icaciones d e l a s a c t a s y a c u e r d o s ,  

así de las J u n t a s  general es  co ">o de  la directiva-

Lleví r i los l ibros que  se co n s id e r e n  n ec es a ­

r ios para la ^ u e n a  marcha de  la Asociación y uno  

d e  ac ta sde  la Ju n ta  directiva,  y otro de las Ju n ta s  

generales ,  c o u t a n d o q u e  uno  y otro no con tengan  

o m is ión  alguna.

O B L IG A C IO N ES  D E LA BIBLlOTECARIA

A lt. 24. La Bibl iotecaria  ca ta lo gará  toda s las 

o b ras  que  se reciban,  pon ié ndo las  a dispos ic ión 

d e  to da s  las as oc ia das en las cond iciones que  

de te rmii ie ia  Ju n ta  Central  e jecut 'va .

ArL 25. La Bibl ioteca pod rá ser  c i rculante 

m ed ian t e  un depós i to  q uede ja rá i i  las asociadas  

q u e  sol ici ten libros.

OB LIGA C IO N ES  D E LAS VOC A LES

Art. 25 Las  vocales  de la Directiva, en unión  

d e  los d e m á s  m iem bros  de  la misma,  fo rmarán 

parte  de  las dis t intas  Secc iones y cum pli rán  con 

las mi siones  especiales  q u e  se les eiicomieiideii^ 

s iendo  ob l i ga to r ia su  asis tencia a to das las Jun ta s .

CA P IT U L O  V.

D E LAS S EC C IO N E S ,  C O M IS IO N E S  Y 

P O N E N C IA S

Art. 27. La «Unión» crea rásecc io nes  para ca ­

da  ram o de enseña nza  y fin social a q u e  aspire  

la mujer .  El funcionamien to  y dir ección de  és tas  

será au tó n o m o ,  de n t ro  del todo  social ,  y su fun ­

c ionamien to  se r eg la m enta rá  por  la Jun ta d i r ec t i -  

va en cuan to  se inicie la p r im era  sección.  .

T a m b ié n  n o m b r a r á  la Ju n ta  directiva com i.  

s i o n e s q i i e  es t ime per t inentes  para el régimen de 

su gob ie rn o  inter ior  o para verificar gest iones ofi­

ciales o par t icula res  p a r a d  mayor  cu m plim ien to  

y relación de los fines sociales.  Y, as imismo ,  

n o m bra rá  ponenc ia s  de pe r sona s  capac i t a das  

para el es tudio de los p rob lem as  que  se susci ten 

en el desenvolv im iento de  la Sociedad .

CAPITUI.O  VI.

• D E  LAS JU N TA S  G E N E R A L E S

Art. 28. Las J u n ta s  generales  const i tuyen el  

o rg an i sm o  s up rem o  de  la . ' \sociación,  m e íü a n ' e  

el cual las soc ias  fundadoras  y de n ú m e ro  deter- 

miiian por  m ay o r i ad e v o to s ,  su vo lun tad e n t o d o s  

los a s u n to s  de la Sociedad .

Estas  J u n ta s  se ráno rd inar ia s  yextraord inar ias .
Art, 29. La Jun ta  general ordinar ia  se verifi­

cará üos veces al año,- la 1." en la p r i m e i a q u i n c e ­

na de enero  y la s egunda  en la !.■'* qu in cena  

de jun io  y se anunc ia rá  por  medio  de  avisosf ija d o s  

en el domici l io  social,  con una an t ic ipac ión  de  

diez dias,  por lo menos .

A estas J u n ta s  les corresponde .

1.“ El n o m b ram ien to  de  la Ju n ta  directiva y  

con ( arácter  potestat ivo, el de  sus  dis t intas  s e c ­

ciones.
2." Resolver  en defini tiva so ^ re  los nom bra-  

miei i tps y adm is ione s  de los socio».

3.° Exam in ar  y p robar  las cuentas  gene ra le s  

y las m em or ia s  y acuerdos  de Secretar ia y de 

las  secciones.

4." Reformar el Reglamen to .

5.® Deliberal yreso lver  sobre lo s d e m á s  a s u n ­

tos que  le sean so m e t idos  por  la J u i i t a d e  gob ie r ­

no  o po r  los  socios .

Art. 30. Las J u n ta s  ge ne ra le s  ext raordina r ia s  

s o n  la-, que  se celebraji  para un ¡isiiiito e s ­

pecial.  Se verificarán c u a ndo  lo acue rde n  la P r e ­

s identa ,  o la J u n ta  directiva,  o en virtud de p e ­

tición f irmada,  por  lo m e n o s  de 10 soc ias  de  

núm ero .  Se ai iiuiciará a n á lo g a m e n t e  a las o r ­

dinar ias .
Art. 31.  La pre-- ideiita,  en su ausenc ia  las 

vices o vocales,  por  o rden  de  edad,  presiderá  la 

ses ión ,  d ir ig ié ndo la s  dis ;u- í ion¿s y t endrá  do b le  

voto en las volaciai ies  en q u e  resul te  empi-te.

Art. 32. En estas  J u n ta s ,  p r im ero  se leerá y 

ap ro b a rá  el acta  d e  la sesión anter ior ,  d is cu t i én ­

d o s e  a con t inuac ión  los  a s u n to s  s e ñ a l a d o s  en la 

o r d e n  del  día.
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LA VOZ DE LA MUJBR

Art. 33. En  las Jun tas ,  generales  ext raordi ­

nar ias no se podrá tratar de más asuntos  que 

los  i i icluidos en la orden  del día. En las o r d i n a ­

rias, se podrá del iberal sobre toda clase d e a s u n ­

tos, y hasta en caso de no ser de ¡os q u e  c o m ­

prende  la orden del día, y se podrá to m ar  ac ue r ­

dos respecto de el loí ,  s i empre que  no se o p o n ­

ga ninguna de las socias  de n ú m e r o q u e s e  hallen 

prasentes .
Art. 34. Toda  socia t iene de recho  a presen 

tar en secretar ia,  antes  de verificarse la Junt -  

geiieral, o a la Mesa duran te  la sesión,  votos  da 

consura o de gracias,  proposiciones,  enm iendas  

o adiciones a los dic támenes q ue  se pr esen tens 

asi como a dirigir a la Jun ta  directiva las p re ­

guntas  o ii iferpelaciones que est ime conveniente ,

Art. 35. Ninguna  socia podrá hacer  uso de 

la palabra sin haber  pedido y ob ten ido  la venia 

de  la Presidenta ,  ver i ricándola una vez para apo-  

y a r o c o in b a t i r c a d a u n a d e  lasd if er en tesmocio nes,  

dent ro de los tres tu rnosen  pro y tres en contra 

que  se concederá como máximo a cada d i s c u ­

sión,  p uJ ie ndo  también hacer  uso de la palabra 

en las rectificaciones eu igual ferina-, pero con .  

cretái idose en abso lu to  al hecho de que se trate 

y a que se contraiga su lectificación.

Art. 36. Los acuerdos  sobre los as un to s  co n ­

ten idos en la o r l e n  del dia se a d o b a r á n  por  m a ­

yoría de votos.

GENERALIDADES

Art. 37. Para  la modif icación de este Regla ­

mento habrá de proceder  pet ición escrita y fir­

m a d a  por  15 socias,  la cual se discutirá en la 

pr imera Jun ta  general (pue se celebre,  y para su 

a[)rob:ición se precisará q u e s e a  aprohwia  a q u e ­

lla por  mavoría de  votos,  y que el total <’e las 

socias  asi lentes  y rep resentadas sea, por lo 

meiMs !•) mitad del número  de las existentes y 

reqi'*S''Mt"das sen, p'^r M tuenos; la mitad del 

nú mero  de las exisrentes  en las Sociedad .

Art. 38. Fd domicil io social de la Unión  del 

F em e n ism o  Español  llev. rá el noml)ie  deGASA 

DE' LA MU JER '  y constará d e s a l ó n  deC onfe ren-  

t i a s ,  biolioi'^ca y taid secretar ias  com o gremios 
o s indicatos  adheridos .

Se es tab lecerá ' en  Madrid y en todas aquel las  
pob la c io nes  de dent ro y fuera de E spaña  que  

cue nte  po r  lo menos,  con 20 asociadas.

Este domici l io  queda hoy p rovi s iona lmente  

const i tu ido  en la calle Ancha de San Bernardo,  2 

pral.  der ech a .

Art. 39. Los socios  fundadores  no p o d r á  

ser  d a d o s  de  baja  por  n in guna refor m a d e  

«ste Reglamento .

Art. 40 En  caso de  disoluc ión  de  esta Soc le  

dad,  los fondos  sobrantes ,  d espués  de satisfechos^ 

por  la «Unión» todos los débi tos ,  com prom is os  

deobl igaciones,  se rán  en t regados  a una  en t idad  

benéfica.

— Madrid 22 d e  o c t u b r e  de  1924.

Hay  un sello que dice: « Dirección G e n e ra l  

de  Seguridad.»

Ch7rlas fem inisfas

El femin ismo no trata de anula r  al hombre, ,  

s ino de af i rmar  el valor  de  los dos xesos

R áp ida m en te  va la mujer  digni f icando su 

cond ic ión  social.  Su im por tancia  en  la vida 

comienza  a reconocerla  e'  hombre.  Si la m u  

er persiste en su  ideal reivincndor,  p r e p a rá n d o ­

se para es tar  en cond iciones de ejercer los de re ­

chos  por  cuya pose.sión suspira ,  las per.'ípectivas 

de la vida hahidn  de var iar  notab lemente .  A la 

conquis ta  de la pe rsona l idad  f'^meiiina, con t o ­

das  las pererrogr' .iv.  s que do derecho  le eo rres -  

pond'^n,  sncef terá una mayor act ividad en el 

hom bre  para conservar  la au to r idad  que  en las 

relacioiies de los sexos le per t noce ind iscu t i ­
blemente.

• Una de las mayores  ventajas  de! fem in ismo 

será, al mismo t i empo,  que  con-^egnir la eleva* 

ción moral de la mujer ,  som ete r  al hom bre  a un  

t rabajo intelectual más activo e intenso que  el 

que  actua lmente se ve ab l igado a efectuar,  para 

conservar  d igna m en te  1 dirección de la vida 
•social y düitiéstica.  El feminismo n ) trata de 

.subver'iir el orden es tablecido s ino de af irmar  el 

valor  e los' dos  sexos con p ropósi to  de que  

de la foi 'a leza de los mism os resulte un be n e ­

ficio posit ivo para el bienestar  de  la hu :iani- 

dad.

El feminismo iiotrata,  pues, de anu la r  al h o m ­

bre, som eti éndole  totahnei i te  al impulso de  la- 

volun tad femenina,  s ino de  or ientar  senci l la ­

mente  a la mujer  mediante  la capaci tación cultura 

ad e c u a d a  a sus cua l idades,  para q ue  pueda coo  

perar con el h o m bre  en el porvenir^al mejora  

miento de la familia y scc id ad
Un feminista-
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€ /  S a  r d i  n d e  Qo n c h a E s p i n a

La eximia escri tora C o n c h a  Esp ina ,  gloria de 

las letras patr ias  y orgul lo  de  nuestra  raza va a 

t ener  su Ja rd ín  en San tander ,  ho m e n a je  bien 

m erecido ,  po r  cierto, al q u e  se d eb e n  unir  todas  

las le cto ia s  de LA V OZ D E  LA M UJER,  porque  

honra r  a C oncha  Espina es ho n ra rn o s  nosot ras  

m ism as ,  es ho nra r  en una sola a to das las muje-  

res  españ o la s .

La C om is ió n  o rgan iz ado ra  de  Madrid,  ha p u ­

b l i cado uii manif iesto  que  con gusto t ranscr ibi ­

m o s  y al que  la Redacción  de LA VOZ DE LA 

M U J E R ,  gustosa se uiie, dice asi:

«Santander ,  la bella c iudad del Cantábrico ,va  a 

1ene r  un nuevo  jardín.  No  todo  ha de ser tierra 

seca en España .  V e s t e  jardín que  florecerá por 

iniciativa de  un poeta  se abrirá en obsequ io  de 

u n a  nob le  mujer  q u e  es cu m bre  muy  alta y rega ­

lada de  nues tras  Letras: Conc ha  Espina .  Para  la 

bel la  autora  de tan tas  pág inas  exquis i ta s  y h u n ­

das ,  pa lp i tantes  de vida y  de  dolor ,  a to rm e n ta ,  

d a s  de  infinito, .serán las rosas de este ja rdín n u e ­

va ofieiula de cada.  Pr imavera,  pe rpe tuo  e n s a l ­

z a m i e n t o  el hilo músico de  las fuentes y calor  

d u ra b l e  la r enovada  t ibieza de los n ida les  en la 

f ronda.
»Un gran ar t i s t a— Victorio M a c h o — labrará eii 

la pieúra,  que  por su m a no  se hace espíri tu y rit­
m o , l a s  l íneas  puras  d e u n  n i o n u m e n l o — b us to  y  

fuente ,  f loración de piedra en medio  de las flo­

res del jardín.  Y el jardín tendrá un alma,  un a l ­

ma múll iple  y vibrante ,  el a lma de los libros de 

C o n c h a - E s p in a  y *de l o s d e m á s  escri tores  rep re ­

se n ta t ivos  de la M onta ña  q u e  eii él se ofrecerán 

g rac io sam en te  al lector tácito con el regalo de 

1 as f rondas acogedora- ; y los oreos del mar.  F l o ­

res, l ibros,  una fuente; todo  unido  en un r i tmode  

•gracia.

. »¿C( n ip rencé i s  todo  el an  plio sen t ido de este 

ja rd ín  civil y poét ico,  del lioiiieiiaje espléndido,  

q u e  una región de España  quie re  rendir  a la más 

preclara  de sus liija.s?

»Es la hora de  valorizar ca ba lmen te  la obra de 

C o n c h a  Esp ina ,  p o rque  ha so n a d o  ya la ho4;a de 

su pleni tud.  España  entera ,  no sólo su patria 

m á s  ínt ima, está en  d e u d a  con ella. Le dvben  esa 

consagrac ió n  hec ha  sonora por  todos los r u m o ­

re s  y todos  los latidos de  la vida públ i cay q ue  si ­

gue  a la co nsag rac ió n  s i lenciosa de los espír i tus .  

Acaso de be  ser m á s  sono ra  para  es ta m u je r  q u e

día t ras día ,  h a  ido e l abo ra i i í  o su creación ar lís 

tica ca l ladam enfe,  r eves t ida de un puro y ar isco 

pudor ,  in ient rasen  to rno  suyo había  quizás  dem a-  

s i a dosges to s  del r e g a t e o  q u e  todavía ,y ap esa rd e-  

todo,  .se t iene c on la mujer  creadora de arte o d e  

p e n s a m i e n to .  Hac ía  a un t iempo  mism o la s i e m ­

bra y la co s ec h a ;  conidéu l ica  sencil lez ha recogí 

d o  los lauros  pe r fumados que le valía l a s ó l a  

ob je t iv idad  artística d e  .‘=us ob ras  y aspiran ahora 
las au ras  del triinifo que  le vietien del M u n d o .

»Por.Mie la deuda  de r econoc im ien to  es de E s ­

paña entera  y porque  C oncha  Espina es ta inbién-  

de todos,  uii r iúdeo  de  am ig os  suyos  nos dir igi ­

rnos a t o d o s  los deinás ,  a la legión de su s  a d m i ­

radores  a la un ivers idad te los devo tos  de 

¡as Let ras ,  para requir ir  su adhes ió n  en t ra ñab le  

y su coope rac ión  a la nob le  iniciativa de la tierra 

riioi i tañesa.  Fuera  del hogar  propio,  sobre todo  

en A m er ic a ,  ha susc i tado ya, ape nas  expuesta ,  

férvidos en tu s ia sm os  y ofrecimieidos generosos-  
España  de b e  ser,  n a tu ra lm e n te  la pr imera.

»A todos nos d i g i m o s y  qu is i ér am os q i ienues -  

ra voz fuera voz de mil ecos,  f.a Patria s*̂  honra 

asi i r is m a  irouraiKh) a sus  hi jos  mejores ,  a los 

q u e  más  d ig n a m e n t e  la rep resentan entre  los 
ex traños .

»No habrá of renda pv^bre si va a c o m p a ñ a d a  de 

cordial idad,  de co m pre ns ió n ,  de  amor.  N in guna 

es bas tan t e s  rica para co r re sponde r  a una  e m o ­
ción an is t ic a .

«Q u iG ér am o so b ten e r  l a a t e i i c ió u d e to d o s . P a r a  
esta mujer  fuerte, para esta a lma cántabra ,  crea-  

dora de las rec iedum bres de DL meUil de los  
muertos, llena de  ternura y com o tal ladas  en p i e ­

dra de  su M o n ta ñ a  para su j.ardiii, a todos  p e d i ­
mos  la g r a d a  de una  flor.

Isabel O.  de F a l e n c i a , — Olga Raüer .  P i l a r  
Boni l la  San M a r t i n . —María Marios  de Baeza.
— R a m ón  Pérez de  Ayala .— Eduard*- Alarquina.
— E n r iq u e  de M e s a . — Luís Araquistaiii .  — E nr i ­
que  Diez C a ñ e d o . —Humbfcrto P e r e z d e  la Ossa .
— Doc tor  Carracido,  de la Real Academia E s p a ­
ñ o l a . —D u q u e  de T ’Serclae.s, de  la L^eai A c a d e ­
mia de la H is to r ia .— Doctor  M a ra ñ ó i i . d e  la Real 
A cadem ia  de M e d ic in a .—Jr>sé F ra n co s  Rodr í ­
guez ,  P residen te  de la Asociación  de  la P r e n ­
s a . —J o s é  Francés,  de  la Real Academia  de  San  
Fer i i ándo .  — Enri  que  D esc ham ps ,  exmini s t ro  
p lenipo te nc ia r io  de la Repúbl ica  de  S an to  Po-  
m i n g o . — A n d ré s G o n z á le z  Blanco,  m iem b ro  -..el 
A ten e o .— Vicente  Diez de  Vicar io ,  de  la «Casa 
d e  la M o n ta ñ a » . — J u a n  Anto n io  ü a l v a r / i a to .
—  J e sú s  S a r a b i a  Luís Arau jo  Cos ta .  — F e r -
n á n d o  Bertrán.

Ayuntamiento de Madrid



f
12 LA VOZ DE LA MUJER

i

r t e  y  r i i s t a  s

EXPOSICION MAROUSSIA VALERO

J m p o r f a n t e

MaroussiajValero, hi ja de un art ista sevi l lano ,  el t e ­

no r  Valero,  ya fal lecido y de  una  n o t a b l t  f igura fe­

menina  del arte treatral  r u s o —la madre  de  Maross ia  

se tras ladó a la muer te  de  su e sp o so ,  n u es t ro  compa  

triü.ta, a Italia, d o n d e  reside  —, es  un f ino t e m p e r a ­

m en to  que  refleja en  sus  admirab le s  p in tu ras  la pasión  

y  el color de  la raza meridional  y la energí a  y a tr ibu ­

to s  de las g e n te s  del  Norte.  La E xpos ic ión  que  de 

su s  cuadros ha hecho en  el sa lón  Easo ,  de la A v e n i ­

da de  Pi  y Margall ,  es una  revelación para los m a ­

dri leños,  a u n q u e  el arte de la señor i ta  Valero,  ya c o n ­

sag rada  en  una E xpos ic ión  inte rnacional  de París ,  en  

1921,  y en  otra de  Milán,  en  las que  o b tu v o  premios 

im por tan te s ,  sea a lgo  nues tro que  l lega a E sp a ñ a  

d e sp u é s  de cons iderab les  tr iunfos.

La Exp osición  de  las serlorita V a lero  es,  sin duda  

a lguna ,  de las m ás  in te resan te s  y d ignas  de  atenc ión  

de  las cetebradan  d u ra n te  la úl t ima cam paña  art ística.  

El hech o  de ser au tor,  en la ocas ión  p re sen te  una 

mujer,  presta un s in g u la r  y simpát ico  carácter  al acto 

de su in augurac ión .
Man p re sen tad o  sn concurso  a la art is ta a lg u n a s  

p e r so n a l id a d e s  e spaño la s ,  que  la a n im aron  a ex p o n er  

su s  o b ra s  an te s  de  que  la s j u c r i t a  Va! ro hubiera p o ­

d ido  reunli  en ¡os e le m en to s  su f ic ientes  para nn éxi ­

to  r e so n a n te ,  tal c o m o  su talen*n y sn se ns ib i l i dad  

hace  esperar,  porque  en los pasteles,  acuare las y cua ­

dros  de  sencil la compos ic ión  que  lia e x p u es to  hav  

obras que  con t ien en  los e lem en to s  puros  de la obra  

de arte.  El retrato t i tular  Jiianito Cnsaux  e s  uno  

de  elios;  pero lo supera  el de Victurio M acho ,  y tai 

vez  tambié  el de Mariano  Benil iure.  Yaun  sobre  todo 

el los a nuest ro  ju ic io ,s e  liaila el d é l a  señora  ag r iega  

( a i s s e n a  Galatl i,  que  es  un  acierto de ternura y de 
color de l i i imanidad.

Toda  la obra do la soñori ta Valero  se halla pe r fu ­

m ada  por nn  de licado matiz de rsielancolía,  q u e  se 

acusa  m ás  in te n sa m e n te  en el Desnudo, n ú m . o ü d e l  

calNogf ' ,  p leno  de  espi r ib ia l idad,  de escuela  ex ce l en ­

te, expres ión  de  una  idea m o d e rn a  de dolor,  de ese  

f e m e n in o  dolo r de hoy q u e  brota de la lucha por la 

vida en nn m ed io  de  civil ización y de  t rabajo.  La 

r.iña del cuadro  Terna, a es  una expres ió n  c o n m o v e ­

dora,  y su s  o jos,  candidos^- ' i n g e n u o s ,  so n  ino lv ida ­

bles, co.no si e x p re sa se n  ima re:ilidad.
No te! iiiin;.:i. iii. s s in citar el cuadro Ojos usesinos, 

pintura  de g ran  vigor,  b e l l e r a  y e le gancia ,  excep to  

en  el titulo, i n p i i e s t o s i u  d u d a  por ni: e scaso  d o m i ­

nio del  rico léxico cas tel lano.  En  cam bio ,  repet imos ,  

e n  el arte niást ico la señori ta Valero está l lamada  a 

o b t e n e r  éxitos m uy g ra n d es ,  p o rq u e  e l los d e p e n d e r á n  

de  su d t c i s i r n  t n  ac( m ete r  una  ol  ra de  p ro porc iones 
y  de  l iüfizüiUes cons ide rab les .

Para recibir sin que cueste dinero nuestra Re  - 
vista.

Toda lectora de I.A VOZ D E LA M U J E R  

que  n os  falicite tres su sc r ipciones  recibirá g ra ­

tu i tam en te  nuestra  Revista duran te  seis meses .  

Si nos f jlicita cinco suscripciones,  la recibirá , 

du ran te  un año.

Otro  medio  puede  falicitar igua lmente la a d ­

quisic ión gratui ta de LA VOZ DE LA M U JE R .

C o m e n z a m o s  boy a publ icar  una se.'ie de cu ­

p ones  que darán  derecho a recibir  g ra tu i t am en ­

te nuestra  Revista.

El remitente  de los pr imeros diez cupone s  

que  l leguen a nuestra Admini s t r ación,  bien por  

correo o depos i tánd 'olos  en nuest ras  oficinas,  r e ­

cibirá un bono  nu m e ra d o  del 1 hasta el 10, s e ­

gún la fecha de  l legaua.

Los tres pr imeros po se edores  de estos  b o n o s  

n u m e ra d o s  te ndrá n  derech o  a recibir  un añ o  de 

suscr ipción,  si sus núm eros  son iguales  ai últ i­

mo de los l ies  pri.ueiu;,  pr muios de la ioler.ia del  

pr imer  sor teo qiic se celebre al a c a o a r u e  pub l i ­

car  los cupones,  l .os tres s iguientes  tendrán d e ­

recho a un semes tre  de suscr ipción,  d sus  mime- 

ros cor responden  al últ imos de los tres premios 

s iguientes  al mismo sorteo.  Y los tres últ imos la 

recibirán d m a n l e  un t rimestre si coiuci le su nú ­

mero con el últ imo diC los tres que  s iguen a los 
seis pr imeros.

L.A VOZ DE LA yiUJEl?

CURON N.® 1

Para can jear  por  mi bono  mimerado  

cuyas i i is li tucdoiies quedan  arriba in d i ­

cadas.

Córlese este cupón  y c u a ndo  se tenga diez 

mándese  al Apartado  613, en sobre abier to y 

f ranqueado  con dos  ci ntimos.  o a nues tras  ofi­

c inas  provis ionales:  P a lm a  6 8 . — l.®d. — Madrid
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INFORMACION GENERAU

D 2  ESPAÑA Y D EL E X TR A N JE R O

LA TRATA DE BLANCAS

D I S C U R S O  OKI. D E L E G A D O  E S P A S O L

Eli la sesión celebrada pur la Co-.'.iisión cons ¡Itiva de 
la Trata de  Mujeres y de Protecciini a la Infancia habló el 
representante  de España,  Sr. Sangro y Ros oe Olano, en 
funciones de presidenle.

El Sr. Sangro,  de rpncs  de saludar a los nr.cvos niiein- 

bros que integran ia Comisión,  expuso la labor hecha 
por este organismo desde el pasado año,  y la que ha de 

desarrollar en el venidero .
«A partir del año ú lt imo—dijo— , nuestra Comisión ha 

ex tendido la esfera de su actividad,  con arreglo al a cuer ­
do del  Consejo,  ratificado por la Asamblea y rel. it ivoa ia 

pioieccióii H la infancia.
El Consejo de la Sociedad de Naciones nos ha confia­

do la misión de redactar iin provecto de programa para, 
los trabajos a emprender ,  de  fijar los procedimiento a 
seguir  y de prestnUar una evaluación de los créoitos n e ­
cesarios en lo futuro.  Hallaréis todo esto en el número 2 
del  orden del  día provisional , así como en los núm e ­
ros 12 a 15.

Hago vo tos porque la infancia desgraciada encuentre 
en nuestra Comisión consult iva 'una protección eficaz, y 
porque  realicemos todas las esperanzas que hicieren na­
cer la consti tución de la Asociación internacional  para la 
Protección a la Infancia y del notable trabajo que ha rea­
l izado hasta el momento  enjque el Consejo decidió que 

su actividad fuera continuada por la Sociedad de Na­
ciones.

En lo que atañe a la trata de mujeres y niños,  tenemos 
muchas materias que examinar. Tengo particular satisfac­
ción al ver la cantidad de informaciones útiles para el 
t rabajo de la Comisión contenidas en las Memorias de 
los Gobiernos.  Muchos países han dado informes m u ­

cho más detal lados que anteriormente.  No sólo tenemos 
Memorias de gran número  de^^Éstados correspondientes 
al ano 1923, sino que  hemos recibido Memorias de quin­
ce países sin contar V2iias¡colonias británicas, correspon­
dien tes ai año 1924.

La Secretarla ha resumido todas ' las .Memorias de 1923, 
así como las de 1924, que se han recibido con t iempo 
para se r  impresas.  Las demás no han podido serlo ni se 
han podido diatribuir  antes de nuestra reunión,  pero es­
tán a disposición de los miembros de la Comisión con­
sultiva.

También me permito l lamar vuestra atención sobre las 
Memorias de las Asociaciones benévolas, que nos mues­
tran cen cuánta abneg.ación se lucha contra la trata de

mujeres y niños v por la rehabil itación de las desdicha ­
das víct imas de este azote en todos los países.

El Comité de peritos,  creado por el Consejo en si» 
XXIV se,<iión, se ha reunido dos veces en Ginebra y pro ­
sigue metódicamente sus esfuerzos, cuya importancia la 
Comisión consultiva es la primera en rec ¡nocer.

Los problemas que nos ocupan son en extremo com­

plejos y sólo pueden resolverse por la cooperación d e  
todos lo.s E'-tados. Combatimos un mal de carácter emi­
nentemente  internacional ,  pues los diversos actos que  

conctitnyei) deli to de trata de mujeres se suelen cometer 
en diferentes países.  Por eso apelo a todos para que inter ­

pongáis vuestra influencia,  con objeto de obtene r  eL 
apoyo de vuestros Gobiernos y de vuestra* autoridades 
en general  par.i que nos sostengan en nuestros esfuerzos 
biiinanitarios.

Cnii la esperanza de que cada año ha de marcar un 
paso hacia adelante en e! buen camino, declaro abierta 
esta sesión de la ( 'omisión consultiva de la trata de Mu­
jeres y de Protección a ia Infancia »

El discurso del de legado español fué muy celebrado 
por lo.s otros representantes.

LA REINA EN B A R C E L O N A

VISITA A LA FEDERACION SINDICAL OBRERA

Como e.etab.s anunciado,  S. .M. Ia Reina estuvo ayer  
mañana, a las doce,  a repartir los premios a las ebreras  
de dicha entidad;

Desde muelle antes de las doce,  la concurrencia en los 
alrededores de la Caja de Pensiones era grande.

La Reina l legó acompañada del marqués de Bendaña 
y la duquesa de San Carlos

En la puerta fué recibida por la presidenta del  Patro­
nato, señora Cabellas y damas del mismo y por  la presi­
denta  de la Federación sindical,  señora de Tutarrans, 
las señoras Amcngual,  Reig, F'irba y Rafals.

Doña Victoria entró en el edifican, dir igiéndose al 

salón de actos,  mientras la concurrencia,  compuesta d »  
damas y obreras,  ovacionaba y vitoreaba a Su Majetad.

Tomó la Reina asiento en el estrado,  teniendo a aus la­
dos a las señoras de Cañellas y de Tutarans,  al marqués- 
de Bendafla y a la duquesa de San Carlos,

La señora Cañellas saludó en breves frases a la Reina,,  
recordándole  que en 1912 i t  fué ofrecida la presidencia* 
hanoraria de la entidad y suplicándole siga otorgando  lu* 

noble  y valiosa protección a la Federación] que es unan 
de  las más importantes de Espafla.

‘ La señora de Tutarans también h a jo g a d o  a la Sobarar-

Ayuntamiento de Madrid



É ü a

14 LA VOZ DE LA MUJER

na,  en b re v es  frases, su protección augusta para la 

enti  dad.
A continuación,  el director de la Caja de Pensiones,  Sr. 

Moragas,  en uii breve discurso, después de saludar a la 
Keira, lia expresado el liono'-que para la Cnji de Pen ­

siones era el recibir en su recinto a la Reina de Es­

paña.
Relató los lazos que unen a la Caja de Pensiones c«n 

Jas entidades filiales, a las que presta todo su apoyo.  
Inmediatamente la Reina repartió los premios a las 

obre ras agraciadas.
Los pre iiios lian sido unos 39!),'y consistían en ob jetos 

titensilics ydeplomas."
A las cbrcras ainmiias de la sección de economía do ,  

méstica se les lian dado l ibretas de Ahorro con iiiiposi- 

r..oi¡e.'i para coiisiituir dotes.
Doña \'ict(.iia expresó su salisfacióii por la lalio- 

ciiltiiral intensa que realiza la Federación,  cuya labor 
sigue ella alei itamente.

Peco despiies de las doce y media salió laSobe iana  de  
ía Caja de Pensiones,  s iendo despedida por las mismas 
porsoiias que la li iii recibido y con igul ies Jdeinostracio- 

lies de eiitusiac iiio.

IMPOSICION DE BRAZALES DE LA CRUZ ROJA

La Reina doña Victoria lia impuesto los brazales de 
enfermeras a algunas señoras y señori tas iiltimf mente 
ingresadas en ia (ñuz Roja.

El acto se realizó en palacio, liabieiido asistido la 
presidenta de la Cruz Roja, marquesa de Castel lbel , 
condesa del Valle de Canet , marquesa de Hoyos,  rector 
de la Universalidad doctor Martínez Vargas, varios mé­
dicos de 11 Ireiictica inst itución y algunas damas.

El [Jr. Martínez Vargas pronunció un elocuente d i s ­
curso, diciendo que,  previos los conocimientos que se 
quieren, podía presentar  nuevas damas a la benemérita 
inst itución,  que sabrán desempeñar  su alto cometido,  
lioiiráiidose todos en que sea Su Majestad en persona 
qu ien  se digne imponerles los brazales, símbolo de la 
caritativa insi ii i idón.

La Reina impuso el lirazal a cada una de las nuevas en- 
lenucras,  a las ijiie dirigió la palabra, en nombre de dona 
Victoria, el conde de Campo Alaiige, quien les encare­
ció la impoilaiicia del honor que acaban de recibí:, lia- 
ciéi idoles presente la sssUsfaccióii que sentía la -Reina^ 
como presidenta lioiioraria de la Asamblea Inteinacional  
de la Cruz Roja, al poder presidir  este acto.

Después de la ceremonia de imposición de los braza­
les. la Reina recibió en audiencia a varias damas,  entre 

ellas a doña lílena Campos de Barrera, a la que felicitó 
por el éxito I grado en la corrida a beneficio del mulila- 
c lode  Africa, interesándose también por otras obras be ­
néficas y patrióticas, en ias que interviene priiicipaliiieii- 
te dist inguida dama.

LA LIGA INTERNACIONAL DE OBRAS FEMENINAS 
CATOLICAS

Ha regresado a esta corte la excelentísima señora doña 
Carmen García Loyguiri, que. como miembros del Con ­
sejo Superior de la Liga Internacional  dej  las Obras F t ,  
tncnlñas  católicas y delegada de España lia concurrid j

a la reunión del menc ionado Consejo,  celebrado en 

Utrech del 19 al 22 del  mes anterior.
Esta .eunión ha sido la preparatoria del Congreso que 

la Liga Internacional  celebrará en Roma el -22 del pró­

ximo octubre.

LA M U JE R  EN LA F ACULTAD DE MEDICI NA

MARIA LUISA FERNXN'JSZ

PonteJedra.—Con la nota suprema en todas I is asigna ­
turas y con matriculas de fionor, acaba de aprobar el p e ­
núltimo año de la carrera de Medicina, esta bella y ele ­

gante señorita pontevedrcsa.
La señorita Fernández,  primera mujer de la provincia 

de Pontevedra,  que se dedicó a estudiar  esta difícil y d e ­
licada carrera, es un modelo de a lumnos  aplicados, y el 
po rv en ir le  reserva bri llantes tr iunfos.

Apenas, cuenta veintitrés años.  Hace diez que comen­
zó a estudiar  y en este periodo de t iempo conquistó el 
t itulo de Bachiller, cursó y aprobó tres años de la carrera 

del Magisterio, y está,  según indicamos más arriba, pró­
xima a terminar la de Medicina, logrando en todas las 
asignaturas envidiables calificaciones y matriculas de 

honor.

F  R A N C I A

I..XS MUJb'RES Y LA PREHISTORIA.

La Academia de Jnscripciones ha coirecdido a l i  seño ­
ra Cotte la pri ner.i medal i i  para documentos sobre  
la preli istorii  de Provenza.

lis 1 ■ primera vez qu¿ se concede  esta recompensa  a 
nua mujer.

LA CRUZ INDUSTRIAL.

La señora H. Serres, que fiié secretaria de ia Cduiata 
sindical de los negociantes de metales,  dur.inte la gue ­
rra, acaba de ser  condecorada con la Legión de Honor 
por méritos del  Comercio,  dist inción raramente concedi­
da sobre este t itulo a una mujer.

F3 E L G 1 C A

EL EJE.MPLÜ ÜE UNA PRINCESA

La princesa Maria-Josc, de Bélgica se lia inscrito en la 
Escuela de Servicio Social, en Bruselas, para seguir los 
cursos de puericultura.

T E R R A N O  V A

ELSUFRXÜIO FE.VIENINO,

Ha sido aprobado,  en la primera Cámara legislativa,  el 
proyecto de ¡ley concediendo a las mujeres el siLragio 
l e  nenino,  a partir de los 25 años.
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S I L Í C J A

BBI. l .O tíJli.VVPI.O Di i  AYUD A SO CIAL

En Taormine (Sicilia) vive una dama inglesa que lia 
ransformando en pdco t iempo la vida social de la loca­

l idad.
Atraído por la belle/a de la localidad se construyó una 

casa para pasar aili ocho meses d d  año.  Afligida de vez 
a mujeres y niñas mendigando diestra y siniestra meiidi  
gando a turistas y estranjeros,  porque carecían de trabajo ' 
esta dama wigle.sa, l.i scño ita Hill, recordó que en siglos 
anteriores fiorecic en aquella comarca una industria espc- 

cial de bordados sicili nios.  In tentó  resucitar  esta i n d u s ­
tria y abrió una [-'.scnela' que í tnlo; Escuela ife Encajes 
de la Señori ta l lill. Desde enionce.s, en Taormine, no se 
ven mujeres mendigando,  sino que todas ellas se eaip ' ean  
en  bordar dándose,  el caso de qn*' miiclias liayaii llega 
do a f .stableccisc,  nic.ai'.do el con eició de rxpcitación  
de sus bortíad-.is arli.-iiccis, cr.r, h s l .s tacos L’n id is .

A''iss Mili lia merecido la dist inción,  b.en jn.sla, por cier. 
to, de .ser declarada hija adoptiva de la citada pohla -ión.

LA 3 MIJ. lRaRS  KN L O S S'N iD IC A TO S

Sobre una totalidad de 57 sindicatos austríacos 19 c u e n ■ 
tan entre ellos ba-tantes mujeres,  r.ntre los 4 ) s indicatos 
14 cuentan mayoría femenina;  25 iin b).) pur IdOy el res­
to menris de un 10 por 100 en sus efec ivos. Las 14 orgi- 
nizacioncs donde  existen mayoría femenina son: empie i-  
dos de abogados l ibreros,  person il J e  l ioteles enferme­
ros, cartoneros,  pellejeros,  litó.grafos cortad o re.<, iii liis- 
trias textiles,  flori-tas y plumeiistas, ayudantes de impri ­

mir, empleados de librería, sombreros y s rvienle.  Los 
efectivos femeninos más numerosos se cncii- ut a entre 
los trabajadores textiles,  metalúrgicos,  indu.slria bótele 
ra, industria quimica y de alimentación.  Los sindicatos 
de floristas y trabajadores domés ticos  están compue.stos 
casi exclusivamente por mujeres.

E S T A D O S U N í D O S

D E R B C H O S  D E  IGU ALD AD

Después  de la lev de inmigración en los E.^tados Uni­

dos todo ciudadano americanos puede  hacer entrar libre­
mente  en su país a su esposa aunque  sea extranjera;  pero 
esta concesión,  marca un limite a los extranjeros casados 
con ciudadanas americanas,  quedando sujetos a la ley de 
inmigración.

Las mujeres consortes han protextado de esta irregu­
laridad,  aiegandoqiie  ellas que tiene, voto y son elegibres 
como lo sor. ello.s iió deben estar sujetas a esta medida de 
excepción.

A este propositó,  un mie.mbro de l  Congreso ha p resen ­
tado un proyecto de ley para que quede sin efecto esta 
desigualdad

LAS OB RA  D E  LAS M U J E R E S  EN LOS M U N IC IP IO S .

Nos dice la prensa ain«ricai:a que, en Oskalosa, capital 
«1 Condada en el Kausos,  los e l j j t  es, juzgando que  la

miini cipalidad masculina administ iabá muy mal, hicierr n 
una lista de '  mujeres compe tentes casadas y madres de 

familia para que rigieran el Municipio.  El nom bram ien ­
to de alcaldesa recayó sobre una mujer de gran talento 
que hace artos regía una empresa comercial .  Desde que 
el Concejo temenino  esta ha población dicen qi e lia l e -  
gado a una prosperidad minea conocida.

C/feminisrqo en /os 
convsqios

EíM'iming  ) 17 de mayo .se celebró en el T e m ­

plo Nnci )!/al (le sa it i Teresa iiiia so le m n e  fies- 

t.i c:i hono r  (L* la B¿ata Teresi ta  del Niño  J e -  

sii>. fL),i asi Uencia del E m b a ja d o r  de  Franc ia  

y la coloiii.i (le e'sta nación.  Y oficio el seño r  Nnn-  

ci.» a¡.).<sl()¡ic(), y (lijo el s e rm ó n  de la m a ñana ,  

en f,.;iicéí, ei r e d o r  de S an  Luis de los ídan-- 

ci-*ses. .

(H ‘ di.dio fe:ni ii ismo en los conventos;  porque- 

en rallos se p r . id icó  s ie m pre  el femin ismo gran 

aprovec' . iamiento.)  Desde  el pr incipio del cr ist ia-  

nisiii'.., el! .jiiv-" las a lm as  e n a m o ra d a s  de D io s 

form ih.in v- r i u in id a d e s  para a labar lo ,  allí d o n ­

de  tiioi.i -tginp.tcióii (le mujeres  que  todas perr- 

s.ibaii u n  1 V b) las liaciaii lo mismo,  allí se for ­

mal)! una es. iiela de enseña nza  práctica,  para  

or ientarse  en ei cani ino del femin ismos q u e  se  

propon ían  segniv.

Entre l(js mil lares de  escuelas  feministas  del  

claustro que  se im plan taron  con más ac ie r to ,  en  

Esp añ a ,  fué la de la Seráfica Doctora ,  aque l l a  

mujer  s ingular  que ta m bié n  su p o  e n t en d e r  ei 

espíri tu femenino de aque l los  t i empos.  E s c u e ­

las pe r feda inen te  o r ientadas,  de id que  r e c o g e  

copiosí s imos  frutos de bendic ión ,  com o  el q u e  

nos muestra  con Sor  Teresi ta  del Niño . lesús , 

humi ld e  vle espír i tu  y se ncida de  co razón ,  esa  

a t ra) 'ente figura de  niiijer q u e  tambié n  s u p o  

or ientarse  en el feminismo q ue  le t razó la g ran  

maest ra  feminista.  La ens ig ne  maest ra ,  que  nos  

dejó  tantas  enseñanza ,  con su p lu m a y con su  

e jemplo  activa para  toda clase de  t rabajo.  Esa 
muje r  Honra de E spaña  y glor ia de la o r d e n  

carmelitíina.. Esa es Teresa de Avila,  Teresa de  

Je sús,  esa que  su n ó m b r e s e  p ronunc ia  en  el. 

m u n d o  católico con  respe to  y a m o r  y en el que- 
no ló es, con  a d m ir a c ió n  s u p r e m a  a su talento...

Teresa de Aíiba

Ayuntamiento de Madrid
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ENTRE, AMIGAS

— Qué irritada vas, ¿que te pasa?

— Qué  me ha de pasar,  Clotilde,  qué  me ha 

d e  pasar ; que  vengo de la tG o ta  de Leche» y ya 

Hevo dos  días  que en cuanto  mi hijo la prueba,  

se  le d es com pone  el es tómago.

— Pero caila, mujer,  si son unos descaraos y el 

otro día fui a que  vieran a mi Juan i to ,  tenían 

alli los cánta ros  de la leche, vino un mozo y de 

todos fué sa cando  una poca,  después  vino otro 

con una cosa en un cacharro y en todos fué 

ec h an d o  de aquello.

— Pues  eso es un ci imen,  mejor  era que  no 

die ran  niiigmia o que a cada niño le dieran me- 

aiüs.

— No, pos lo ques yo te aseguro que no lo 

d e jo  asi; a! médico se lo digo.

— E s o  d e  d e c í r s e l o  al m é d i c o  e s  la c a r a b i n a  

d e  A m b r o s i o .

— P ues  si es la carabina de .Ambrosio, enlon-  

ces na más que dejar  que maten a miestros  liijos 

y que  se em bo lsen  el lcs  los cuar tos de la leche.

— Eso no; pero en lugar  de decírselo al m é d i ­

co,  llévala que  te quede  al Laborator io  M unic i ­

pal  y alli er, el Ayuntamien to,  se en cargarán de 

cast igar  al culpable .

- S a b e s  lo que  yo digo que entre  to los la 

mata ron y ella s o l a s e  murió,  que  si vigilaran 
no lendiiii que ca-^tigai.

Eso es su deber; pero cuando  la vigilancia 

no se emplea opor tunameii ie ,  no queda  otro 

remedio que  castigar  el del ito,  para que no se 
repita.

^ S i ,  si q u e  lo c a s t i g u e n  q u e  e s  u n a  i n f a m i a  

e n v e n e n a r  a l o s  n i ñ o s  t le  e s a  m a n e r a .

Marisabidilla.

Por  axceso-de or iginal no p o d e m o s  publ icar  

en este  núm ero  algunos t rabajos  que  hab íam os  

p romet ido.  Por  igual causa no puede  ir la p á ­
gina del hogar  y el folletín.

S E C C I O N  O F I C m i

S e  a n u n c ia n  la p rov is ión ,  m ed ia n te  opos ic ió n ,  d e  

18 p lazas  de  Of ic ia les d e  tercera  clase  de  A d m in i s t r a ­

ción civil, y las q u e  se  p r o d u z c a n  hasta  d  día e n  q u e  

se  t e rm in en  los e je rcicios y q u e  c o r r e s p o n d a n  a est e  

turnoí  y  30 m ás  de  a sp i r an te s  q u e  q u e d a r á n  e n ' e s p e c -  

tac ión  de  des t ino ,  a los e fec to s d e te r m in a d o s  en  d icha  

real  o rden .
Los  q u e  d e s e e n  ac tua r  en  di chas o p o s i c io n e s  d e b e ­

rán  acred it a r  se r  e spaño le s ,  haber  c u m p l id o  20 añ o s ,  

poseer t í tulo a ca d ém ico  de  F a c u l ta d  o s u s  a s im i l ad o s  

ya  re conoc id os ,  y no  p ad ecer  defec to  f ísico q u e  i m p o ­

sibili te de  e je rce r  el cargo.
Las  ins tanc ias  se  p re se n ta rán  e n  la Hábi l i t ac ión  del  

Min isterio de  G o b e rn ac ió n  de n t ro  del  p lazo  im pro r ro ­

g ab le  de  30  d ías  (d e s c o n ta n d o  los fest ivos) ,  c o n ta d o  

d e sd e  e^ s ig u ien te  de  la pub l ic ac ión  en  la G aceta.  

E xpresará  el so lici t an te  su edad  y domici l io  q u e  h a y a  

tenido  e n  los cinco ú l t im os añ o s ,  m e n c i o n a n d o  p o b la ­

c iones y calles,  y acompañará :
1." Títu lo  de  F a c u l t t d ,  o a s imi lado ,  y e n  su de fec ­

to, tes t im o n io  notarial  del mismo.  Los  q u e  a le g u e n  

no p o see r  el t i tulo p o drán  supl ir lo  con p re sen tac ión  

d e  cer t i f icado  acredi ta t ivo de  h ab er  a p r o b a d o  los e s ­

tud io s  necesa r io s  para  o b tener le ,  en  la in te l igenc ia  

de q u e  en  caso de  ob ten e r  plaza iio podrán  tom ar  p o ­

se s ión  d e  la m isma  sin p re sen ta r  el t í tulo origina!.

2." Cer t i í icación  del  Regis tro civil del  acta d e 'n a -  

c im ien to ,  d e b id a m e n te  leg a l izad a ,cu an d o  no  e s té  e x ­

pe d ida  d e n i ro  liel terr i torio de  la Aud iencia  de Madrid .
3 ”. ( i e r tñ icac ión  de a n te c ed e n te s  pena les.

4". Cert if icación l ega l iz ada  de  b u e n a  conducta  

e.xpedida por au to ridad  local.

ó". Cert ihcac ión  facultat iva q u e ju s l i f iq u e  no tene r  
defec to  físico.

Los ejercicios severif icarán e n  el Min isterio  de G o ­

bernac ión,y  serán  do3;uno leórico-oral  y otro jr iáct ico.

R econoc ido  por la base  2 \  de  la ley del 22 de  jul io 

1918 el de recho  de  la m uje r  a ingresai  en  e¡ servicio  

del Estado* en todas  las c lases de  categoría  de  aii.xiiiar 

y ta.ubiéi i  en  el servicio técnico,  cni cmiq il i a i ie i i to de  

dicho precepto  se previene*.

1". Q u e  la nui jer  q u e  in g re se  en v-irtiul de  lo d i s ­

p ues to  en  la base  y ar t ículo del  17 del R e g la m e n to  

del  7 de sep t iem bre  1913 q u e d a rá  so m e t id a  en  el se r .  

vicio y fu n c io n es  adm in i s t ra t ivas  a los r e g l a m e n t o s  

o d ispos ic iones  q u e  a tal fin se dicten por el M i n i s t e ­

rio de  G o b e rn ac ió n .

2". Q u e  se an  cualesquiera  las func iones  q u e  en  lo 

suces ivo  se e x cep tú en  del  servicio d é l a  mujer,  esl a  

no  po drá  nunca  d e s e m p e f n r  los cargos  de S e c r e t a n *  

de G o b ie rn o  civil ni la d e le g a c io n es  e spec ia le s  dej  

G ob ie rno .

Los ejercicios c o m e n z a rá n  t ranscurrido  el p lazo  de  

seis  meses .
(Gaceta del  26 de mayo de 1925)

Ayuntamiento de Madrid
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Cseueia de d p ó g r a f  as
paseo de !os pontones 2 3  (p a za r  del Obrero)

T E L E F O N O  2 1 - 9 5  . M

R e h a c e n  t o d a  c l a s e  d e  t r a b a j o s  

t i p o g r á f i c o s :

T a'r I e t a 5;  R e c o r d a t o r i o s ,  M e in b r e t e s, B e s a I a m a-- 

) no,  F a c t u r a s ,  p e r i ó d i c o s ,  r e v i s t a s  y L i b r o s .
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p rc ijt i  tud y  economía en ¡oj encargos

Boletín de. suscripción a «La- Voz de la Mujer»

D.   que vive en...................................!................ :......................

Provincia d e ...................................... CaLLe d e ..... ,..................................................................

Núm..:...........................se suscribe por u n ........................... a LA VOZ DE LA MÜJE^

cuyo importe d e ................ pesetas manda po>' giro postal (1)  ^

............................ d e ................................de 1 9 ..................  F irm a

(1) O en sel los de Correos donde  no haya giro.

Ayuntamiento de Madrid
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<£ e a u s t e d

L a s  S u b s i s t e n c i a s
PERIO D IC O FEMINISTA, INTEGRADO P O R  M U J E R E S  EXPERTAS,  CULTAS Y DE 

R E C O N O C I D O  P R E S T I G IO  IN T E L E C T U A L

X a s  Suós ís feneias
ha  r. ido para estudiar detenidamente la solución del abaratamiento de Ja vida y  hacer 

-añas intensas para consegiiirlo,así como el de la vivienda higiénica y  barata.

OFICINAS PROVISIONALES: PALMA, 68, 1.” D. APA RTA D O  613 MADRID

I MADRID: F 2 0  ptas.  t rimestre: 2 ’25 semestre:  4  al año.

Provincias: 13 ptas.  semestre:  5 '50  idem al año.P R ^ p O S  D E  SUSCR IP CION ' Provincias: 13 pta:
i Extranjero:  8 pesetas  al año.

Boletín de suscripción a «Las Subsistencias»

D ...........................................   que vive e n ................................................ ..

Provincia d e .................................Calle de ....................................... .........................

Núm ....................... se suscribe por un  a LAS SUBSISTENCIAS cuyo

importe de.........................  pesetas manda por giro postal (I)
é

.......................................................d e  de 192................ firma

(1) O en sellos de  Cor reos d o n d e  no  haya giro.

Ayuntamiento de Madrid




